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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y dec re tos 

E D I C I O H d e l a M A Í T A N A 

Eedacelofir tsauálllín mnehz, 3 bli, bajo, | " Atolnl«tr«eIoni Plti» fWh núm ft c«í»> 
frecioa de amoriclon: Bercolon», l'60ptaB. (plata al mea. Fuara, « id . trlm. S i t r a i l t S i ? 

SANTO DEL DIA.-Santo» Eatanislao de Koska í Homobono. 

L A Ú L T I M A P A L A B R A D E L A C I E N C I A 

E 3 3 ZDHi 

C o n s H í u í d o s ó l o p o r s u e r o d e a n i m a l e s s a n o s 

N o h a y r e c o n s t i t u y e n t e q u e l e i g u a l e 

L a s a n e m i a s , r a q u i t i s m o s y d e b i l i d a d e s m á s r e b e l d e s c e d e n 
á l o s p r i m e r o s f r a s c o s de 

P Í D A S E E N F A R M A C I A S 

D e p á s i í o : V i d a A L S I N 4 P a s a j e C r é d i t o , i 



U N A 

P A S T I L L A V A L D A 
S H T I * A B O C A 

ES UNA BARflHTI* DE PRESEaYACION 
da las alecciones da la Garganta, Corizas, 

Ronqueras, Hasíiiados, Bronquitis, eto. 

ES LA DESAPABICIOH IMSTAfiTA'HEA 
de l a solococión, accesos de asma, etc. 

ES LA RÁPIDA CUBAC1ÓM 
d e t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l pecho. ' 

ADVERTENCIA IMPORTANTÍSIMA : 

P E D I R , E X I G I R 
en tedas las farmacias 

LAS LEGÍTIMAS PASTILLAS VALDA 
que MA Ú N I C A M E N T E las que se venden 

es C A J A S de Ptas l .SO. 
y llevan el nombre V A L D A 

AStHTl* BeHefíALES : Vlcint» férrvj 0) 
Barcelona. 



D R . C A S A S A 
Enfonnofladoo de l a piel y flo loo ó r ^ a n c s 
genitales. Oouoalta do 11 y media a 1 y 
de 6 á 7. Galle Tal lera , n.° 20, entronnelo. 

A v i s o : Se convoca á los acreedores de don Pedro Bussé á la reunión 
de acreedores que tendrá lugar el día 15 del corrient\ á las 

tres de la tarde, en el l ocd de tenderos revendedoras de la p laza del P ino , 
número 3, para darles cuenta de las ge^tiom s realizadas en la liquidación de 
sus bienes y satisf «cerles lo que les corresponda de sus respectivos créditos, 
segün prorrateo.—Z.« Comisión. 

T E A T R O S 
T A A t r n P r í n r l n n l nran companyía catatan».—Director: E. Olméner.—Prltnsrn ae-
A OMbi u * 1 u i u i p a - l trl¡¡. M xirgu-A»u», dllluna de m >da. Puncirt da broma: c» h»; 

reaela d«l onol* Pan (comedia en 4 aclci). Oampte oorrant H acte, escreaa).- Prnurama c i 
micti per el p"pular «ctor Hermenesildn Coala. A laa 8.—Demá. Oompto o^rraat y MaRda. 
Trioir.l colonal per tota la companyfa. riostacantse las arana flguraa nrtlsilcas del Sr. (ilmenez y 
Sra. Xlrau.—Dlmecres, estrena: La zaoolatoreta, obra de ruldds éxii.—Oeapau en comptadurla. 

í i r n n 'P&atvn <1«1 T . í n n n CompaBla de <ippra italiana de prlmlssim ' cartello.— 
el abono en la Administración de este Teatro calle de San Pablo, numero I bis, de 10 i 12, de 4 4 
7tarde y da 9 á 12 noche. 

O A T A L A del omina.ite primer _ 
Hoy, lunea, noebe, i á Ins O y 114 MODA SELECTA i beneficio de lúa 

Compela cómico dramática j¡¡jji Primera actriz 
tai.A VKlA/,QVKl 

CANASTILLAS DEL 
DIVINO NIÑO DE PRAGA. La preciosa comedia en 3 actos y en prraa del SPnlal don [aclnto Be. 
cávente TTM n i f \ « í e i l f t y .̂ .̂  repres''nt«ción del poema de rlmns ovtruvaí intea Jmil D.3.UO a j e n o át., ¡Ulhtrt don Ram(5., /eI ynile Indi ., de Bfandime 
éxito. Ovento do Atril. — Maflana, martes, el paso de comedia de S. y J. Alvarez Quintero, 
Kafinn* de aol: homenale al Teatro C--t-ilán. con e' drama en un act>, JavantuJ, dedicado i 
su Insigne autor don lannel" Icleslas.v "l » leprcsenmcián del poemu do Sm-irtloso fxlto Ononío 
de Abril. —S lércoles: CKAN VUNCIÓN POPULAR CoN REBAJA DE PRECIOS.-Se despacha 
en contaduría. 

T u a f f n WATTAfln.r lAd ^ompanía comleo-lírica dirigida por el primer actor PEPE 
X e a i r O « O V e a » a e S BEKdES y tos inae»ir»s directiret MATIAS PUCHADF.S y 
VICENTE PFLLICER, de le <)ue forman parte las primeras tiplea PILAR MARTI y TERESA 
BOHÜAS.-Lnne», para dar lujar a los ensayos de la gran opereta ca ta Buaaaa, ¿esde h"* 
se veriflcsrí i unn aecclón «i'rmoutn a lea A y medí i tod loa días l»bor«bl-s i preolns económí. 
coa.—Los nieves tendrán lugar los matlnéea dedicados i loa nlflos —Hoy. lunes. Inn o á la* 3 y 
media, sección vermouth: E l kBO de i» oalla —Butaca con entrada. SO cénla —Entra la i e eral, 
20 cénl»,—Noche, i laa 8 y cuarto: 1.» Ag-on. ••noarllloa y afuardlesla —9.* Bl polio Tajada. 
5.* Bl amo d* la oall*.-Manes, estreno: ¡ oc potonaraa.—En la iresente semana, entreno: Araa 
de noria, de los seflores Eclieüarav y maestro Vives.-Pronto: Succés THE SIX ROCKETS. 
Succ*8.-Pró«)mamente I.» oa.mta Snaana. 

E l d o r a d o - T e a t r o d e C a t a l u ñ a S ° M i ^ ^ 
clón de la preciosa comedia en dos actos,de.laclnto Bensvente, E l aatomóvll y el ¿racloeo 
lufioete cómico en dos actos, JaeR» de prendas.—A Ies nueve. — Mallsna, martes: L a vida 
que vuelve y La rima eturaa. 

G - r s t x i T e a - t r o E 3 s r > a , i l o l 

C O M P A Ñ Í A P A R R E Ñ O 
Hoy, lunes, 4 Iss 8: El interesentísimo melodrama en 8 actos, 

e l U l t i m o d e l o s f r o n t i g n a c 
erreaiado <*• ^ " ^ v í U ^ ^ ' L o s l 0 a u ^ ^ " r C ^ ^ A ' " " " t e s : 

Próxlmsmenle, eitre o del drama on S actoa B A R . R . I O A D A . SU 
verdadero episodio de losiucesos de Julio, escrito por Is testigo presenclsl D.» Concepción Bueao. 
• T o n + f n I M n n t r n Lañes, 13, í las 4. sencilla. 10 céntimo»: Por primera vez, E l primer X e a i r O XVUOVU beso, íxitoreconocldo.-Ala»5, doble. SO cuntimos, d ben.flclo del píblleo de tsrde.—Per úrica vez: I * For peten»- Panr iñ í l hfinnnrfl La obra del lo. ad» Va., nneva y de ÍKtto.-í.' Ejtltazo verdadero, Can i lü l l UUUgdrd. Qílreble psrtliure i 



Biirstro Lun«. Ovaclnne* nerícldan á Conunollto BaHIn, prrstntatlói prodljlo»».—Noche, á Ms a 
y med u: l . " Tr.imoya.8 militares, .i.vltn de rl»a.—a." I««o safa» negrraa, risa ranílnua c n Sant-
pero.-S." For pet&neras, (ir.indinso cuadro de Pnnclñí l hl1nnana Cada dlH gusta mú% 
cohtumbre» madrilt-nas — i." Exito creciente, VÜUOIVIU llUliyat Ui música ti a v admira
ble.—Todo Uaicelo ia vendrá á aplaud r rstr éxito del maeatro Lnna-Eala aemaiia, estreno; 
ASTU. de noria.—Pronto, estreno eensuclonal: Ito, oaata Dosan», éxllo mundial. 

, m Mo*. lunes, tanle, i las 5 y media; noche. 4 las 6. 

T f i a t r o A t ü O l O o o J O S Á - C ^ ^ I Í O C » R , K . A . M ; A . : 

•*• W 6 * Wiii W «SMifciJy W A W» RI furo .so drama e ' 6 JCIOS y 15 cuadr a, 

E L S O L D E ! L A H U M A K T I D A D 
y el atlaiidld ' erls idln iif ••m'íric >. dfrii'nd-> de los tuceso» de Julio ocurridos en Barcelo.a »\ aSo 
IBiiO. eicnt.. por UonJO-.E FÜLA I<iUR3!DE. 

E S P I N A £ f i T » E F L O R E S 
Maflana, acontecimiento teatral; B l «•! d» la hnmauia.d. concltrto per la diva MERCEDES 

S/<LAS y el cpiiodlo dramdiicj £splaa entra no.os. 
T f t n + r A C ; n i > í * n n Hoy, IH.ICÍ.--Tarde, * las 4, se cilla. 10 céitlmor Día de »oyee. 
A BU 11 O S O n i t U O A ,BS 3I ,(,1,16, jo céntimo»; !. Bfeoloa dM dlToroio, hilaridad 

e >i;8tante.—2* l a tam d« thé, masniflcn presentación y rlecucliin admirable. — Noche éla« 
y ll¿. Funclrtn ertera, 5» c*ntlm >8, prcclneo programe: I . * S I oblqnlllo. —3.* Bfeotoe dal 

divoi olo, risa coi.tinua. 8.* La tacada the. - V* Exito delirante. 
El rilbllco RO ensalza nada nli motlev La belleza ae Impene. — Eata semana, estreno di Id 

preciosísima opereta en tre» actos La nifia de Ua mnasoas, del InsUnc Leo Fall. 

C I N E M A T O r r R A F O S Y V A R I E D A D E S 
r - J - i - p y i ^ r - j - i 

C I R C O B A R C E L O N É S 
O i? , A . t T O I * T B ! M A . T O O r í . A . I » ' 0 

HOY, LUNES, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 0 A 12 NOCHE 

dt riguroso estreno, fljnrsnda entre cüae: 
Estreno de la grandiosa pellcala en eolm es, de la caaa Pathé, 

U N A I N T R I G A E N T I E M P O D E E N R I Q U E V I I I 
y estrena do la de la casa Nordisk 

H I S T O R I A D E U N A C A M A R E R A D E B A R 
Exito de ta película natural donde veremia dos loeomoloraa puestas i toda marcha ana con 

tra otra, on todo» sus de-astros is efectos, lo que es una damoatraeidn pálpatela da la oriatna" 
lidnd de sintos de los r.irte americanoe —Esta I icha la prescncl«ron mlllaresdepersonasque asis
tieron como aquí se vi 4 las toros, teatros y comu aslslaa é aste Cise para ver asta emoclo 
tiaate película, titulada; _ 

S P O R T S E N N O R T E - A M É R I C A 
1 L 0 3 YANKÍ3 RON O R i a i N A U B S EM T O D O I 

^ » K . E j a i o e E o o tsr o c i a o s — 
Palco sin entrada». 1 neseta.-Preferencia, 50 cdnMmas—Platea, 2J eéatlmos.—Primer piso, 

IScintlmos y sexuado piso, 10 cé'Ulmos. 

T E A T R O C O f f i T f m í C f Ñ E B O H E M I i 
Hoy, lune :̂ Colosal prodrama extraerdlnarlia. 

H H f l I K T R I S f l E N h ñ C O R T E D E E N R I Q U E W I I 
C A R R E R E R A D E B A R 

E ^ E O A a ^ O S E ^ ^ T T A J C - ( ú n i c a ) 
y o t r a * . v ' 

UMÍUUU mulo, l ia da M04U1 tngnu» i» «UaiM% 



T í x r o l i ^ . S v ^ M e ^ V E R M O U T H G eTB 
los ndmeros mis apriudldos «le circo.—Toda» Im localldade» á beneficio del pnnllco —EuiraiM, 
50 c*ntlmos.~Noche, á las 9: LAS DAMAS VIENEPA*. SOLEA AND PART^fER. LAS S QRA
CHAS TIQRADAS, MARQUERITE ET FLORA.-DelallM por carteles. 

T e a t r o T r i u n f o . — HOP, lunes, sesiones (le 4 d 12 nocfie. 

• y - ^ j 1 F ^ ' ' ' ' i ^ " l V f f r ^ A . ' " ' ' ' ' H•0,•lune*'15 No,'ie,nbfe ' 8 " •-L0» ír«n-
L A B A T A L L A D E T R A F A L G A R « E L C O B A R D E 

Z i A D I C H O S A I N D I S C H E C I O I J -
•Amor v moro», «Bromiu pesada» y otras. 

P O L I O R A M A 
B - R A M B L A E S T U D I O S - 8 

Hoy, lunes: Precioso programa de películas y 
4 - O R - A - I S r O K S A T R - A C O I O N I C S -

j B E L L A S U L T A N A j j - A R T U R O S A H T O S ^ l 

j • T R I O C H A N T E C L E R • [ j - P O J F t i p s i • 

Sesiones amenizadas por renombrado quinteto. — Expléndldo programa sin Igual en Bar
celona, — Próximos y grandes debuts. — T arde, a las 5. — Noche, á laa 9. 

C i n n m f l . f ¿ ( r v n . f n B e l i O C r r a f f Ra,mb," ^ Centro, 56 y 38 -Lunes, 15. sesión V U i e i u a . l O | r r a > I O «•Oi*"©** ' ' ** cnlosalcon 4 admirables estrenos, uno de ellos de 900 metros titulado «Una Intriga en la corte de Enrique VIII de Inglaterra». 

S a l ó n d e P r o y e c c i o n e s . — R a m b l a del C e n t r o , 3 4 
Hoy, lunes, cinco estrenos, entre loacoile^lfli^a la Interésame p^wlaW S00 metros 

A petición del píbilco, desde noy, hasta el miércoles Inclusive. »e proyectará la hermosa pelí-
etila de éxito extraordinario _ 

3 E £ 3 1 a T U K O J Z m m T n r O T M K A J X S Q 
JUEVES. ESTRENO DE DOS LARGAS Y HERMOSAS CINTAS 

fífnn T . a T W a r a t H l l a . ('•'»>•»<>)•-Hoy, debut, debut del cuadro artístico dirigido \ /&ue XJO* i U d r a V l l X » por don Manuel Soriano e.i el que fiíuran dos suaestivas tiples AZULINA y LOLA MARTI y el primer actor señor cebaroanoa con los bonitos entremeses, E l ratia v Laa pobres oblóos y derml de otras atracciones. Colosal programa en el cine con es-
rntcTefUaes»ní.és. C i ñ a c a m a r e r a d e B a r y D e c l a r a c i ó n d e l a 
i n d e p e n d e n c i a d e I 0 5 E s t a d o s U n i d o s . 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy. lunes, hermosa programa de pelfculna, estrenándose 

U N A I N T R I G A E N L A C O R T E D E E N R I Q U E V I I I 
y las grandes atracciones LOS PRETZMAN'S, musicales de primer orden. — BERMUDEZ y 
Mlss INENIMA, ntlmero de transmisión del pensamiento, con decorado propio.—Oraciones al 
gran venfrilocuo 

S A H Z - S A N Z - S A N Z - 8 A N Z 
eon d o n I j i t o o r l o o n «stnallla,.—Próximos debuts. 
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L I M I T O 

H X ; T o $ & 0 t * E s f r e n o s : 
E N L A C O R T E 

E S C A R P A L A D R O N E S . 

U N A I N T R I G A 
D E E N R I Q U E V i l ! , 

E L P A N N U E S T R O 
D E C A D A D » A , E L V E T E R I N A R I O l ^ l ^ c ^ ^ ^ 
centro de reunlán de U distinguida sorkdad. 

NOTA.-p.ra ef k ™ * * * BfliüflRINH ^ d u r » d«0 estreno mci, día 16, la srandl ,8» peí 
en Barcelon» h«r 
ta dicho día. 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
Riera Hila, 22 C ^ , » ^ San Pablo. 6 4 
trié, dnta bistórica dramática de Injlaierra. 900 metroa, i iterpretada por loa artista» do • —— • Comedia Franc esa, _ _ — — . 

U N A I N T R I G A E N L A C O R T E D E E N R I Q U E V I I I 
La otra de un scnaacional s emocl mnnte aaunto dramático, 

ÜH BRTHLbH DE TRHrflhfilíR ó Lfl fflUBRTE DEI» HbMIRHNTE NEbSON 
•Valor victorioso*. ' E l pan de cada din», «La prometida de Bo1o«, «El guarda bosque», «Gallno 
pollstaae-, •Plcb-Nick impide el mutrlinonio» y otras.—MaDana, otro» sensacionales estrenos. 

Hoy, lo es, craides estrenos. 
m i m m n u m u BE E N I I P E VID 

P E L I C U L A DE 900 METROS, E N C O L O R E S . I N T E R E S A N T E T SENSACIO
N A L D E L A A C R E D I T A D A CASA P A T H E F - E « E S . D S A U A HISTO '•ICO I N 
T E R P R E T A D O POR M L L E . M A D E L E I N E " O C H . E M I N E N T E A R T I S T A D E L A 
COMEDIA F A A N C E B A . - x V A L u R VICTORIOSO», "LIMITO Y E S C A R P A L A 
DRONES*. «POSTUMA VENGANZA», «EL ULTIMO D E LOS PARDILLAN» Y 
OTAAS D E O R A N NOVEDAD.—JOB V E S , E S T R E N O , 

X - A . 1 3 / % . X X L * J P I k . W L ' X ' J X r j p i L . 
Prónlmamante, grandes acontecimientos cinematográficos. - AutomíWI sratulto de Ida y vuelta 

C i n e W a l k y x i a 
Ronda de San Antonio -Hoy, 
lunes, ú ben< fido di>l pdbllc >. 
¡'HOQUAMA EXTRAO fDI-
NARIO.—Estrenos: 'LUnlto y 

Escarpa ladrones*. «El pan nneslro de cada día*, 'Valor vlctorloai*, el Interesa itlsimo 
L O S T K B S M O S Q U E T E R O S 

La hlstúrlca película en colorea de 800 metris 

ÜM m m m m l h c o r t e d e e h r i q u e v i i i 
• • y otros Interesantes ¿vites. — — — — 

I D E A L . C I N E 
Corle», 008 y 607. entre Píse-> de Gracia y Rambla de Cataluña. Hoy, la-íes. de 4 d S y media de la tarde exoléndl Ja »»slón de e«tre ios: «Corar n̂ y polí

tica*.-La batalla de Traf ilsar» «Un barló i/i U obra», •'. .il -.r victorioso». «Naulraalo del 
vapor Roebucb.—De 0 a 8 y media, lunció.i de beneilccncla. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
F r o n t ó n C o n d a l ?oy" t?riSai,Í u* *-~po* «randes partldis.-Primer nrtlii.-Rofo»: * v u w u V V U U . M Saraaua y Charruoldc. -Azules. I hipaste y AIzpirl.-BiUrada, 160. 

C a t ó T R f t v P o m o » Tallera, 45.-Todu loa días, tarde y n'.cbe, aran baile do 
•telo da «la«aatea camareras.-Cubierto desde ¿'50 y seivMs i la carta. 



/ 
Expié«lldns conclerios tarde y noche, nnmeroaa» é laiportantea artlatai 

Oi-aLO-O j l i l » . « S i l « f i n i t a . » £ 
• W Q r i v i u . ñ a s P a r í a EXITO DE -a.^*-íxxefcx1w- ^ ^ ^ w ^ » 

U camareras lindísimas. 

.'artantoa artlatar IyQ.9 tíonioitaia - t io rmf lLraoB M o n t e a 

Exitazo DEL MAQNlf'lCO CUADRO ARTISTICO. - (Comi mos debuts). 

B E L L . A O T E L L . O notable coupletlsta espnfiola, elesai'cla, chic hermosura. 
Servicio de primer orden pur distinguidas saAurltaa. — 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D 
H O T E L R E S T A U R A N T 

Abierto día y noche. — Gabinetes particulares. - Cocina de primera, — Servicio á la cana 9 
OOBIEHTO» DESDE 6 3?.IT SETAS. 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Scenic Railnmy, Bowllii]] Alio™, Cake Walk, Casa Buca itads, Palacio de Crl«ta!. Palacio 

de la Klta, Paseos, etc.-Entrada, O'SO pesetas, coi derecho 4 elefllr una ntraccidn. 
OASIHO PARTIOÜLAE — JUEGOS VAEI03 ~ ~ EE8TAÜRANT DE LUJO-

Servicio d la gran carta.—Chat de Paría.-Conciertos diarlos por la 
O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S • 

r anvla directo.saliendo cada 33 minutos, dê de la esquina de la calle Crñ?«\nM A LA RA* 
A SS A DA.-Automóviles desde Casa Gomia A LA RAÜASSADA.-oarruajei desde el TiMdaDo 
LARABASSADA. 

S A T U R N O P A H Q X 7 E 
Temporada ¿o iavierno.--Abierto todos los d ías por l a tardo, y m a ñ a n a s 

da los festivos. 

• P n o í - K a l l París E. C I.evalInU contra C, D. Espollil - Maflana, martea. MNovlen». 
J E O O t > p a i l [,re --Tarde, 8 1|8 — Cnlles Muntnner * Industria. 

Precloa Incluido timbre General, ptra. 0'78. - Preferencia, ptas. 1. - Asientos, ptas. 0'60, 
Deapacho localldadea. Kiosco Canaletas, Restaurant -El Khm» y Bar «La Luna». 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A f l O L - Z . U n l ó n . ? M I ^ ^ ^ ^ 
Hoy, lunes, 

Reproducción de la 
cliisiosa zarzuela E L T R I U N F O D E h ñ B E L L E Z A 

arnn Troupe de Verletéi, da U que forman pirte 
CONSUELO DIEGO - WIN HBTT - Lfl PflLJWESHNfl 

LAS MOLLENIRAS - HERMANAS SOLER - LAS MACARENAS - BLANCA GOMEZ 
BELLA DIANA - AURORA RODRIGUEZ f 90 bellas artistas. 
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- L A B X J E U A S O M B R A -

TODOS LOS DÍAS TASDE Y NOCHE, APLAUSOS, OVAOIÓK 

k E S P B l P 
1 

ESTBENOS - DEBUTS - NOVEDADES • VARIEDAD - EXITATOS 

Entrada Ubre. Todas la; noches después d« la fun
ción baile y c jnclerto ea el-Foyer. Butacas gratis. 

H 
P 

H 

M U S I C - H A L L T O O ^ Í J ñ n O m r O U 3SIU3IC3-HALL 
D E MODA i L J H I i y i l l l J l J I U D E MODA 

Hoy, tarde, i las í y T|5!,—Sección popular, dos acna de risa y 10 nolahles atracciones. 
Beoolonea oopeol^lea, t^rd», dWaCyuaoho á l,\n y ns. 

TIME M E L L E S - Hermanas FRHW y &fl SEOIIíLITfl Grandioso 
éxito. 

3ixcc3S estr'u.eiicioso 
- " D E -

T o d o a l o s d í a s , t e i r d a y r v o o t i o p r r a k n d « s o o n o i « r t o a . 

P e p i t a U V a i e n c i a n l í a B e l l a O l y m p l a 
N a c a r e m w C a r m e n L a f r e s c a l e s 

M a r i n s r l f a ^ P e p i t a R l p o l l 

B U T A C A S O R A T S 8 B U T A C A S G R A T I S 
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maslc-Hail parisién único en Barcuonj.-Ceatro de la mejor m ü M irMr^&lonal. 
Loonl tnontado con todo lujo, rlqaozA y bnea yanto. 

H O y , L U N E S , T A R D E y N O C H E : 

O - r a n d e s e s p e c t á c u l o s , o b t e n i e n d o g r a n 
éxito toda la troupe franco-ltalo-espanola, rayandi) á gran altura la alaipAtfca 

* S r í a . E n c a r n a c i ó n h ñ M H L H G U E Ñ l T f l * 
qoe tnnto sahs adornarse, hadando un derrocha de filliíranas en los baüea españoles, de* 
n.-strando ser una verdadera mnostra. 

talntenclonnlypicareaoa A N T O N I A D E C A C H A V E R A 
sabiendo ponrr su exclusiva tal y pimienta i todos los Jusuete* cómico lírico* que ponen 
en escena en este Mualc Hall. 
Mlle.BLOMOV-LES eiiIF0JíETTE5-eiifll?EIjIWfi5-jyiílG. DflIROSE 

WlHe. CHUfllilERO - 50UEÍ»hE5 FÍÍORIOH • TRIGUEÑ1THS 
^ ^ V ^ - v - « ^ " ^ — N Tnd^e loa dlat, terminados tos espectácul is de tarde y noche, variadas diversiones ea-

tito pnrlsié i. on las que timarán parte todas las artistas de esta Music-Hall y aristocráticos 
bailes ImerprctaJo* por al tercet J 
— , T Z I O A I ^ E S • 

G O N C I E R T O S 

UM.uau.iAk JEct.iu.ua »iar1,»i.i>juillab*lí8-Sdbadi. laenaorrlait» vajatjriai* 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

V a n í p a l r l - i s,,n Ra™4n' 8> Pfal- — Bullís tarde y noel»». — Banda, miéroies y sába JJt* aos.—Local comiilelamaute restaurado.—Servido elefantas camareras 

Sn n í n r í n r ! T .n . H s i n r t f t T . f t n i . Estr"!!». 8. orlncipul - Domlnín, sesión ver-OC .OUau . Xa» O l i o r c e iaOOa. montli, de diei á una manam -Omn concierto p ir reputados artistas y hnlie de SdCledad! oslando el salón tic imenta adornado.—dra-ides bailes de Sociedad, todos los días, tarde y noehe.—Esmerado sarvtcl.i por dncaaota lindísimas camareras.—La Junta. 

S o c i e d a d L a 
martes, lueves y sábados. 

P a t r i a O h í o a Barb«r',s',',bls-T0<,')s l id ias , tarde y ñocha o i i * 'u»Df• arandns b ill« é piaai, alenda con orquesta lo. i. -Servido esmerado i carao da 23 elegantCi y simpdtic is camareros, 23 
La Ju a. 

E l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . 
L a j o r n a d a d e a y e r . 

Lo diremos con la sinceriiad con que siempre nos dirijimos á nuestros lectores. 
No estamos satisfechos, ni mucho menos, del resu'tado de las votado «a. 

CUrto que el lerrouxismo habré perdido la mayoría «n al Ayuntamiento v que aho-

http://UM.uau.iAk
http://JEct.iu.ua
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wl»»htwéi««coin»MlMq«i*Itrfci i «alfa ie mus i to io'pt áe mno ie :* Ccúa 
de la gana- pero no es menos cierto que la U . F . N. R. no ha obtenido ni los votos oi 
ha sacado el número candidatos que era de esperar. Las causas, según nuestra 
opinión, son varias; pero las primordiales son dos. 

En primer término, 1 • conjunción de las derechas no tan sólo ha sumado su» ««• 
ment»s •ropios, sino que sus candidatos se han visto favorecidos por unos 6,OJ0 vo
tantes de refuerza Y que eilo es cierto le dicen ho.hos pasados que recordaremos 
para mejor ilustrar 6 nae-tros lectorai. . . . .. « 

En las eiecciones éu diput.ido<! á Cortes de Mayo del año antenc la Ll l ja Resio-
nalista sumó 16,016 votos; las de nés derechas, 8,612; en j:into. 24,628 »otog Ahora, 
según los datos de ulllna hora, dichos elementos reunieron unos 30,000 «otoi y de ahí 
que la conjunción de las derechas haya visto triunfar & once de sus candidatos. 

Ese aumento de votos quizá á rauchoí las preocu >e; á nosotros nos es puramente 
accidental. Esos 6,000 electores de mis que h in obtenido las derechas indudablemen* 
te son liberales. Lo que lay es que por un error, muy propio do los ciudadanos que no 
están curtidos en las lides políticas, esos 6,000 electores se inclinaron á las candida-, 
turas de lus derachas, pero no porque sientan sus Ideales, sino por entender que L 
coalición de las derechas era mas fuerte quj la U . F . N. R Y como ellos, esos 6,000, 
sólo se preocupaban de que el lerrouxismo no tuviera mayoría en el Ayuntamiento, 
tanta carne dieron á l.is derechas que ahora SP dará el caso que el carlismo tenga do» 
candidatos en el Ayuntara ento, uno los mauristas y otro el Comité de Molestia So
cial. Y por si esto fuera puco, tamMín habrán contribuido ¿ que el lerrouxismo gana
ra cuatro concejales más procedentes de los distritos 1, V y Vi l . 

Nosotros nos hacemos perfecto cargo de 11 situación de estos ciudadanos. Ante los 
horrores del lerrouxismo consideraron que la candidatura de las derech is era la más 
fuerte y ó ella se Inclinaron, acabá idol • de dar el triunfo, pues un triunfo hn sido la 
votación obt«nid;i, si bien á e!lo han contribuido en aran manera los airee derechistas 
que soplan de una temporadlta á esta parte. 

Los votos conseguidos por el lerroaxismo tienen que llamar la atenctón de los di
rectores de la U . F . N. R. Cierto que, como en elecciones anteriores, entre el fana
tismo la incultura y los falsos eleciores, los candidatos lerrouxistas han conse-
•íuido'aliJunns millares de Votos que han contribuido á que pudieran sanar el copo por 
el distrito l . la mino ía por el i l y la mayoría por el V; pero la verdad obliga á decía-
rar Que al lerrouxismo le queda una masa de 18 á 20,0D0 electores que viene otorgando 
constantemente sus votos al caudillo, hugan lo que hagan tanto 61 como sus corifeos, 
dándose con ello un fenómeno que no se habla registrado nunca con ningún partido y 
en nlPflún pueblo. Todos los partidos de todos los pueblos del Universo tienen alzas 
y bajas, aun cuando se trate de patricios dignos y honradas, bn Barcelona el lerrou
xismo con todo y los chanchullos de sus hombres, la descalificación de políticos tan 
honrados como Azcárate y Pablo Iglesias, los negocios de las aguas y del cemento, 
A* raterías de la C.lla de la g ¡na V las mil y una farsas que Lerroux sirve á los su

yos cada dos por tres, en Barcelona, repetimos, hay una masa de 16.000 á 20 000 elec-
torea aut, sigue otorgando el voto á tales gentes. ¿Por qu-V Sencillamente, y en esto 
pstribs el secreto, porque esos electores no votan con el lerrouxismo por ideales ni 
cor miras politices; los unos lo hacen por maldad; los otros, los más, por seguir cre-
veru'o míe el lerrouxismo es el que monopoliza su amor á España, sin querer apreciar 
nne ron esos -rróneos sentimentalismos o que hacen es causar daflo á Barcelona y & 
la libertad por favorecer á la reacción y á un partido inmoral. 

Pero como «sia es la verdad, no reparamos en declararlo, sobre todo cuando esa 
nueW prueba de la realidad obliga á pensar en el porvenir. 

D i s t r i t o I . 
Notábase desde primeras horas de ¡a mciíana gran animación en las principales 

vías de este distrito. Grupos de curiosos se hallaban reut.iaos junto á lasp;iertas de 
los colegios electorales en espera de que se procediera á la constituci ón de las raesas 
electorales, trémití-que se llevó á cabo sin niás iMidente que el ocurrido en la sec-
c ón 4 * (San Carlos, 20, escuela municipal de ñiflas), que debió constituirse con ínter-
ventores v adjuntos. Las demás, é la hora reglamentarla, comenzaron sus tareas, ha-
bléndose notado de ocho á diez de la maflona gran movimiento de electores, que 
quedó algo paralizado hasta las doce de la tarde, para comenzar de nuevo hasta la 
hora del escrutinio. 
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En previsión de posibles Incidentes fuérzas de la Sflardlfl civil prestaban «ervlctó 

de viíjil.mcia en las i/rincipales calles del distrito, viéndose además en las puertas de 
los colegios electorales retenes de policía y guardia municipal. 

Ocurrieron pequeños incidentes, que no tuvieron consecuencias, afortunadamente. 
Un elector izquierdista distraídamente entregó, en hijjar de una candidatura, una hoja 
de propaganda de las que la izquierda había distribuido el día anterior por el distrito. 
Uno de los interventores se á\6 cuenta de ello é interpretando mal la equivocación 
del elector formuló protesta, lo que dió lugar á una viva discusión y 6 que aquél fuese 
detenido y entregado & la policía. Quedó en libertad tan pronto dió las explicaciones 
pertinentes al caso. 

Otro incidente ocurrió á primeras horas de la tarde. Uno del reqaeté amenazó con 
un revólver á un elector de la izquierda á consecuencia de una discusión que entre am
bos se inició. Por suerte, acudieron Inmediatamente fuerzas de policía y guardia civil, 
que pusieron fin á la discusión y se llevaron á ambos contendientes a la delegación 
del distrito, donde, después del correspondiente interrogatorio, fueron puestos en l i 
bertad. 

La votación, en su conjunto, fué ayer más lenta que en otras ocasiones, advirtién
dose evidente íncertidumbre ó duda en los radicales, quienes, por pretender el copo, 
pasaron las de Caín hasta que el escrutinio vino é demostrar que habían salido victo
riosos. Aunque esta victoria puede tomarse como una verdadera derrota en atención 
á la baja de votos que han tenido, mostrábanse satisfechos del resaltado de la elec
ción. 

Los candidatos de los tres partidos que luchaban recorrieron el distrito todos ellos 
en coche de alquiler, excepto Lerroux, que en BU lujoso automóvil paseó las calles dei 
distrito, visitando los centros radicales del mismo. Acompañaba al emperador su lu
garteniente, Iglesias Ambrosio. 

E l candidato de la izquierda señor Alamán visitó también ios colegio* electorales 
de la barriada, visitando después los Centros del partido, donde era recibido con 
grandes muestras de simpatía y despedido en medio de una salva de aplausos. 

Los del requeté y derecha no dejaron tampoco de visitar los colegios electorales. 
Iban á pie unos y otros en coche y todos acompañados de sus correspondientes 
porras. 

A la hora reglamentaria se procedió al escrutinio de la votación en todas las sec
ciones. 

He aquí los resultados obtenidos: 
Sección 1 / Lerrouxistas, 66; iztiuierda, 64; derecha, 60.—2/ L.,109; L 68; DM45: 

en blanco, 7.-3.» L . , 89; I . , 51; D., 24; en blanco, 10.-4." L . , 113; I . , 37: D., 3 3 . - 5 / 
L« 118: 1., 55; D., 50.—6.* L . , 130; I . , 52; D., 44; en blanco, 8.-7." L . , 159; I . . 53; D . , 
2 4 . - 8 / L . , 58; 1., 23; D., 14.-9." L . , 70; 1., 47; D.,26; en blanco. 0.-10. L . , 98; 1., 54; 
D., 3a—11. L . , 99; I . , 79; D., 39; en blanco, 2.—12. L . , 73; 1., 45; D,, 3(3. 

En resumen: Los radicales obtuvieron en las doce secciones de la Barceloneta 
1,168 votos, la izquierda 588 y las derechas 438. 

! .i las once restantes secciones de Pueblo Nuevo se obtuvieron los siguiente» re
sultados: 

Lerrouxistas, 1,243; izquierda, 503, y derechas, 356. 
Consecuencia de estos resultados resulta que han obtenido en este distrito la vic

toria los radicales, habiendo ganado el copo por muy pocos votos en relación con el 
número de votantes. 

Durante todo el día los servicios de ciclistas de loa diversos Centros Ipolfticos fun
cionaron con regularidad. 

En algunos colegios pretendieron los lerrouxistas formar ruedas; pero, avisados 
oportunamente los Centros de cada partida, salieron grupos de electores que evitaron 
coacciones é incidentes. 

E s justo hacer notar que los ciudadanos del distrito I dieron ayer prueba da gran 
cultura, pues á pesar de la excitación de ánimos y del movimiento propia de una con
tienda electoral, no se registraron incidentes dignos de mención. 

D i s t r i t o I I , 
Las mesas electorales de este distrito se constituyeron á la hora reglamentaria sin 

que ocurrieran incidentes dignos de mención. 
Los candidatos que luchaban en este distrito son: Muntañol.i, por las derecha»; Mu

ñoz, por los radicales; Quer, por las izquierdas, y Casadesús, disidente. 
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To4os rectrrieron el dtstrtta, vlsftando los colejlot electorales y respectivos G«n 

tros políticos, noti'mdose con dicho motivo gran animación en la mayor parte de las ca
lles de dicho distrito. 

La votación fui lenta husta cerca de IJS dnce de la maflana. 
Antes ae dicha hora se supo en el Centro de la U . F . N. R. que se habían prepara -

do por los contrarios algjnas rindas electoralts. Avci iuó ie deipuís que el punto de 
reunión de los Indif .duos que la fonnaban eran una taberna e^tablacida en la CBile de 
Jaime Girall f otra de la cal t de MercuJer. 

Se loyró «evitar que las rueJss de referencia entrasen en funciones, iquedando por 
lo mismo inutili¿.d)a los prepósitos de quiene* p.ra lojr^r (.1 triunfw tie.ien que re
currir á tan reproba. I s medios. 

Ocurrió un incidente á n.edio día en la sección 6.* 
Paiece qi-e t i presidente de la mea electoral se retiró para comer y qm ínterin 

los interventores seon aron suspender la votación. 
Hubo protestas J-istlficudísiraas por parte de no pocos electores que querían emitir 

su voto, rueron llamados los cundid Jtcs y, por fin, sin otro perj n'cio que una discusión 
de nnoe minutos continuó funcionando U mesa con los adj intoi ¿ Interventores. 

Viironse en las dlfer^niss calles ael distrito rett-nes de policía y guar lia civ'l que 
en prv visión de cualquier eventualiJed prettjron servicio des Je las atóte de la ma^iins 
hasta el ancchecer. 

Lo» Centros políticos del distrito se Vieron sumamente concurridos. En todos ellos 
se hací.m cébalas sobre los prouables resultados de la vot„ción, discutiéndose con ca
lor y entusiasmo. 

El servicio de ciclistas funcionó también por cuenta de diversas entidades políticas 
de cada tendencia. 

Llegad* la hora del escrutinio se procedió á realizar dicha operación en las treinta 
secciones del distrito, sin que ocurrieran incidentes dignos de mención. 

Grupos de curioso» se estacionaron frente ..- las puerta* de los colegio» en espera 
de conocer cuanto antes el resultado da la el jcción. Eut-e unos y otros se suscitaban 
discusiones, pues mientras unos daban el t iunío í unos canJidatos. otros opinaba.) 
que sería de sus partidarios. Sin emburrio esto y la animación que des.le pri neras ho
ras de la mañana se noto en todas las calles del disir.tu, no ocurrieron incidente» 
digno** de mención. 

En lo» Casinos de cada fracción política se recibían con ver 'adera ansiedad los 
datos de cada una da las secciones. H\ entusiasmo fué grande durante todo el día. 

He aquí el resultado de las elecciones en este distrito: 
Muntafiola (derechas), 2,940.—Lerrouxlsta», 2,311.—Izquierda, 1,661.—Casadesu» 

(Independiente), m - E n blanco, 101. 

D i s t r i t o I I I 
La lucha electoral verificóse en este distrito sin incidente» Importantes, como do 

costumbre. 
Trátase de un distrito en el que lo» regíonalístas han tenido siempre segura la vic

toria. Deaconteda se h liaba, puen, la ciección de lo» dos Cdnriidato» patrocinados por 
las derechas y del seftor Vldai y Vnlis. candidato de la Izquierda. 

Los lerrouxistus presentaron candidato, como otras veces, por pura fórmul.i, para 
hacer un recuento de vetos y roantener unidos á los pocos pai tidurios que tienen en ese 
distrito electoral. 

La» mesa» constllnyéronse con puntualidad, excepto algunn, como la de la sección 

R E V O b U e i ó N P H O N O G R f l F i e f l 
Para que esté al alcance de todas las fortunas, la Oomp&fiia Fianoo-Hla-

pano-Sniza ha , uesto ó la venta los 
Ecooliones del nüm. 2 con 6 discos al ínfimo precio de 180 pías. 

9 , Q U I N T A N A , 9 (Jroto Fernando B A R C E L O N A 
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9 / , en la que r a an presentó el presidente á la horn fij ;da por la ley. E l remolón pre 
sido lite íuc sustituido en sus funciones por un interventor. 

Lúa derechas dieren en el tercer distrito una muestra de extraordinaria actividad. 
La iz' uierdn votó también con ertusiasmo á BU candidato, quien recorrió los colegios 
dectoial a, . si á primera hora como ciando se estaban ya efectuando los escrutinios. 

Ll scflrr Atada! rtcorrió también el distrito tn compañía de al ¡unos correllgio* 
nprlos. V los candidatos Ierro xistas, no queriendo ser menos, visitaron también los 
coli , hiciendo el n as ridículo papel. 

Los carlistas salieron de sus efcondiles en bu?cn de electores para su correlljlo-
n rio el señor Condomints. que figuraba en candMatur i con el señor Abadal. En su 
casini lo, silbado tn el limite de l^s distritos 111 y IV, not ise ayer animación extra-
ordin: ría. Y por más que no podía ser dudoso el triunfo del carlistón si flor Co ido-
mines pat orinando su candidatura en el distrito 111 .los regionallstas, cuando se 
tyvo en el indicado easlnejo carcunda la noticia de que su cofrade era concejal en-
tr tgúronse á verdaderos transportes de entusiasmo. Alg inos lóvencitos del reqaeté, 
al ertercirse de- que habían resultado victoriosos Lis señores Condominos y Riera— 
éste por < I distrito I X — , saltaban de gozo, porque al fin Van á tener representación 
en el Ayuntamiento de BarCi lona. 

E l local de la L'.iía Reglón lista vlóse durante todo el día de a "er concurridísimo. 
Grupos de ciclistas entraban y salían de contiauo, transmitieado órdenes á los ele
mentos que dirigían la lucha en los diferentes distritos de la ciudad. 

A poco de verificados los escrutinios se empezó á recibir las actas, de las qne se 
daba inmediata cuenta á los correligionarios reunidos en el salón de sesiones. La lec
tura de los resultados favorables pira las derechas era acogida con entusiastas 
aplausos. 

La Liigo Regionallsla puso ayer una vez mós de relieve su excelente ortfnnlzadón 
elector l . 

En t i colegio electoral de la plaza de Reaomlr pretendió votar falsamente un cura. 
Desde luego cayó-e en la cuent-i deque el tal ensotanado era un redomado bribón, 
pues el domicilia y nombre que diera como propios era el de uno de los interventores 
de la referida n^sa electoral. 

E l ct rita debió ser detenido en r l acto y puesta £ disposición del juez. Pera, dc»¿ 
pués de haber cuchicheado con el Interventor en cuyo nombre habíase propuesto Votar 
falsamente, se le permitió que^marchara muy tranquilamerte. Parece que el cura en 
cuestión manifestó que se había propuesto votar la candidatura lerrouxlsta. 

Foio dospuís de las cuatro de la tarde fué agredido en la plaza de Regomir uno de 
los ciclistas que para la transa isión de órden- s tenían íi su servicio los candld t '3 de 
la derecha. Díjose que los agresores habían sido unos agentes electorales lerrouxistas, 
despechados por el triste papel que hacían en el tercer dLtriio los candidatos que allí 
les tenían á sueldo. 

Como ya se tenía por seíuro, resultaron triunfantes en primer término los señares 
Abadal y Condomines, de la derecha, y por minoría el señor Vidal y Valla, de la Iz
quierda, a votación obteni iu por ios dos canJidutos lerrouxistas fue, comparada con 
la de sus rivales, imtignitícente. 

D i s t r i t o I V . 
L'-s Impresiones que recibimos desde las primeras horas de la mañana al recorrer 

los colegios era que en i'sto dis rito los ciudadanos de todos los matices se apresta
ban á Id lucha con mayor ehlnco que < n otros distritos. En algunos colegios había cola 
de electores que ibf>n á d' ponltar PU Vo'o. 

Nuestro candid to Orí I .Martore I á las doce del medio día llevaba ya una nutrldf-
slira votación y todo hacía creer que la victoria era nuestra. 

En el Centro de la calle de Pelayo los señores Cernir, Bastar 'as, Lluhí, Rolg Ar-
mengol, David F<rrir y otras peramelidades trabojaban sin descanso organizando 
los r.itos re la elección. He aquí los siguientes: 

Secc óa 1." Izquierda, 61; I rrouxisias.SS; derechas, 18%—2." i . , 67: L . . 52; 0 .228. 
3." i . , 70; L . , 14; O., 246.-4.' 1., 60; L . . 22; D., 206.-5.» I . , 101; í... 50; 6., 160. - 6 / 
1 91; L . , 34; D.. W . - ? . * L . , 5.-8." 1., 78; L . . 50; D., 136. - 9 . ' 1 , 81; L . , 86; D., 201. 
10 .1 . 60; L . , 641.0., 102.-11. L , 75: L . 40; O., W.- 12. I . , 51; L . . 29; O., 190.-I5. L . 
BSt LwfcSAi P.-. } ^ - 1 4 . U 70; L . , 40; O., 1&Í.-15.1., 84; L . , 52; O., 209.-16.1., 58; 
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iL. , 58; D. , 258.-I8. r., 71; L . , 85; D., I 7 S . * l t . I . . 115; L . , M; D. , U . ~ » . L . 92; U 
54: D. . US . -21 .1 . , 64; L . . 53; D., 172,-22. I . . 89; U , 67; D.. 143.-24. I . , 74; L . , 75; 
D., ü / . - 20.1., 105, L . , 83; D., 40. 

A la hora de cerrar faltan algunos dalos da seis secciones. 
A las siete de la noche se da por seguro que Oriol Martorell gana las minorías por 

534 votos sobre los lerrouxistas. 
Flnalmeme, se nos dan lo* datos totales, que ¿an el siguiente resultado: 
Dtreches, 4.156 Votos; I-quierdas, 2,2.30, Letrouxist-s, 1,916. 
Los cuales dan la victoria definitiva por las minorías á nuestro candidato sefior 

Martorell. 

D i s t r i t o V . 
No en balde se dió la voz de alerta acerca las tentativas del lerrouxismo para sa

lir triunfante á toda costa tn este distrito. Numerosos ciudadanos se presentaron A 
primera l.ora á la puerta de los colegios dispuestos á impedir el funcionamiento de 
ruedas de falsos electores. Pero estfis se deshicieron en un lado para formarse en 
otro, y así succsivam-jnte. De modo que los corruptores del sufragio trabajaron de lo 
lindo en favor de la candidatura Pich-Mori>Ies. 

Las m -sas se constituyeron á la Wora prefijada, sin que se presentaron para ello 
Inconvenientes de importancia. 

Estos aparecieron durante la elección por encontrarse muchos ciudadanos con la 
desagradable sorpresa de haber sido eliminado J de las listas, sin haberse enterado 
de ello previamente, quedando una vez máí evidenciada la conveniencia de acudir con 
tiempo ¿ las oficinas electorales para pedir la Inclusión los electores que sin razón ni 
motivo se vean privados de ejercer m legítimo derecho. 

En algunas secciones hubo incidentes cómicos, bn la sección I I , sita en la calle 
de Mendizába!, ií3, principal, presentóse ó votar un ompafleio nuestro, y al pregun 
tar el presidente á los interventores si estaban conformes, uno de ellos, que mejor 
estm ía en un taller de planchas que mostrando su ineptitud para el desempeño del 
cardo de Interventor, opúsose á ello, saltó de la silla y, dando vuelta á la mesa, se 
urrancó hacia nuestro amigo con ijuai impetuosidad que un toro de casta grande y 
bien encornado. Nuestro amigo sufrió la acometida, dispuesto á ec^áiaelo por de-

""Dcsp'.iés de unas preguntas enojosas dijo el interventor: 
—¿Dónde vive usteci? 
—l-ln tal sitio. 
—¿Cuál es su profjslón? 
—Periodista. 
- ¿ Q u í ? . . . 
—üoy redactor de E L DILDVIO. 
A todo e t̂o el presidsnte, regocijado, sin duda, por el juego que el Interventor es

taba dando, no sacaba el pafluelo verde. Allí hacía taita Satorre ó, en su defecto, Aa-
cérra^a. a¡ (,eflor_(ji}o, al •fin, uno de los interventores. 

E l pre«idenle, interesado, sin duda, en sMvar del fuego n divisa del Interventor, 
dijo, dirigiéndose á nu stro compañero de Redacción: 

—¿Tiene usted document HÍ 
—Todoílos queu^ted quiei i. , , . , .x J i « 
Y puso ante el presidente el cirnet de la Asociación de la Prensa, con el retrato 

del Interesado, los sellos dtl Gobierno civil, dál Ayuntamiento y las firmes de Pórtela 
y Mnrianao. 

E l presidente pareció darse por convencido. 
—¿Están todos or.formes?—repitió. 
Silencio completo. 
E l ¡aterventor d-; marras fuese al estribo y doblo restgnadamente. 
Los aaentes de seguridad, que estaban en el callejón, npenas pudieron contener la 

r to al ver el ridículo que había corrido el tal Interventor por su torpeza. 
En la» calles del distrito el movimiento de coches y automóviles era inusitado. B i 

cicletas más que en un velódromo. E l aspecto de las principa es vías era tan animado 
como tranquilo. E l aparaio de fuerzas no era muy grande. Los candidatos recorrf.in 
las secciones, cambiando Impresiones con sus respectivos interventores. También re-
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corrieron las secciones el senador seflor Juno?, el presidente del Directorio de 
U . F , N . R. . don Francisco Layret, los diputados señores Lerroux é Iglesias y los con
cejales señores Tuuler y Ricurt. 

Los interventores lerrouxistas ponían toda clase de dificultades á los electores que 
no eran de su partido para la emisión del sufragio.A. sus adictos, fueran verdaderos 6 
f ilsos electores, les conocían gracias á una seflal convenida. Algunos falsos electores, 
cogidos en renuncio, fueron detenidos, siendo puestos en libertad poco después. 
' A medida que se acercaba la hora del escrutinio crecía el Interés. Los coleuios vié-

ronse invadidos, haciendo el público cálculos de todas clases sobre el probable resul
tado de la operación. 

Un ürupo lerrouxlsta promovió un gran alboroto en la calle de Mendlz^bal, hacien
do un joven de loa que formaban parte del mismo dos disparos al aire con una pistola 
browing. E l hecho causó la consiguiente alarma. E l autor de los disparos, perseguido 
por muchos ciudadanos, pues los ¿gentes de autoridad no parecían por parte alguna, 
cruzó por la calle de Arrepentidas y al llegar á la de la Unión penetró por la puerta 
trasera d( 1 café de Oriente, saliendo por la Rambla, sin ser habido. Un joven que le 
acompañaba fué apaleado en la calle de Mendizábal, resultando con lesiones de alguna 
importancia. 

En une sección presentóse á votar un cura y en lugar de la candidatura saco una 
carta del seflor Cambó recomendando la llamada candidatura barcclonina. 

Los lerrouxistas empleaban automóvil (es claro) para conducir electores é la sec
ción 29, sita en la carretera de Casa Antúnez. Un paseo en el vehículo consabido pro
dujo al lerrouxismo nada menos que 103 votos en la sección referida. 

En varias secciones se privó de votar á muchos electores cuyos nombres estaban 
equivocados tn las listas. 

E l escrutinio se hizo con relativa presteza, salvo en la sección 17, sita en el Hospital 
de la Santa Cruz. 

He aquí el resultado de la elección: 

I . , 82; D., 141.-101. L . . 83; I . , 83; D. , 104,-11. L . , 66; I . , 80; D., 116.-12. L . , 8J; I . . 
99; D.. 70.-13. L . , 62; I . , 43; D. . 31.-14. L . , 110; 1., 67; D., 47.-15. L . , 108; I . , 56; 
D., 44.-16. L . , 117; V, 59; D.. 39.-17. L . , 53; I . , 82; D., 141.-I8. L.,56; L , 97; D., £13. 
19. L . , 50; I . . 105; D.. 108.-20. L . , 71; L , 78; D.,84.—21. L . . 83; 1., 55; D., 57.-22. 
L . , 71; I . . 36; D., 2Ó.-23. L . , 94; i . . 57; D. , 49.-24. L . , 70; I . , 97; O., 85.-25. L . , 122; 
1., 64; D., 38.-26. L . , 40; I . , 35; O., 47.-27. L . . 67; í., 63; D., 31.-28. L . , 87; L , 59; 
D. , 42.-29. L . , 103; 1., 54; D., 32.-30. L . , 82; L , 47; D., 41.-Total . S . £.: lerrouxis
tas, 2,461; izquierda, 2,005; derecha, 1,893. 

Resultan elegidos los señores Plch y Morales, lerrouxistas, y Millán, de la iz« 
quierda. 

En las elecciones verificadas en 1909 obtuvo la candidatura lerrouxista 5,384 vo
tos; la izquierda, 2,195, y la regionallsta, 1,188. Esta úU jena luchaba sola, de modo que 
su mimento de votos débese ü la unión con los jesuítas de levita y elementos del Co
mité de Defensa Social, que en un distrito tan democrático como el V iban á la derro
ta á sabiendas, favoreciendo por tabla al lerrouxienM. 

D i s t r i t o V I . 
Por l a m a ñ a n a . 

A las ocho de la mañana, en los 48 colegios electorales de que se co-npone este 
vasto disfrito, hubo la animación ordinaria de la constitución de mesas. Estas en su 
mayoría se han constituido poco después de la hora citada, sólo con ligeros incidentes 
de presidir el suplente al presidente efectivo que no se presentó, v también con «I de
fecto de algunos interventores. 

Durante las primeras horas de la mañana hubo animación de electores y nos consta 
que estos eran en su mayoría honorables ciudadanos correligionarios nuestros. 

Como incidentes dignos de mención sólo puede citarse el habido en la calle de Po
niente, número 50, donde había una delegación de la izquierda en una tienda de máqui
nas de las tres organizadas por el Centro Flvaller, á cual delegación fueron los 
lerrouxistas á armar tscándalo, pretextando que allí se organizaban ruedas. A pesar 
que dcLnte de la polkía se pudo comprobar que aquello no era otra cosa que una de-
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legación nuestra, les obligaron ú cerrar la tienda para que el motín no pasara á ma
yores. 

Lueao en la sección de la c lie de Córceija, número 221, un ciudadano elector de la 
lzqu;erda al ir á votar se lo impidieron los lerrouxistas, y entonces llamóse auxilio al 
Centro Fivaller, de donde acudió el sertor Layret á la sección para apoyar al elector, 
quien con una entereza plausible fuése á su casa á buscar su fe da bautismo para ¡den* 
liíicarse y entonces le dejaron votar. 

Nada más de saliente ocurrió en este distrito, pues en la Casa del Pueblo, donde 
estuvimos., habla escasa animación. En cambio, en nuestros centros no cesaban de 
acudir los ciudadanos en ilemanda á¿ imp: esionus. 

Por l a tarde. 
Las noticias que se recibían da todos los distritos eran animosas. En el distrito V I 

nuestros correligionarios habían hecho su obligación, y ú la hora del escrutinio se co
mentaba ya que las derechas teñí n una votación nutridísima y, en cambio, los radica
les habían lieacendido en vocs notablemente. 

He aquí el resultado de cate distrito, tomado en el C . N. R. de la calle de Pelayo, 
donde había una ani nuciún extraordinaria. 

A las cinco de la tarde comenzaron á llegar los primeros datos. 
Sección 1." Izquierda, 71; lerrouxlstaa, 47; derechas, 177.—2.,, I„ 100; L . , 41; 

D., 125.-3." 1., 109; L . , 40; D., 163.-4." 1.. 102; L . , 70; D., 107.-5.» L 75; L . , 61; 
D., 123.-6." I . , 62; L . , 52; D., 219.-7.- I . . 54; L . , 39; D., 179; 8." L , 50; L . , 76; D.,86. 
9.* L . 75; L . , 90: D., 52.-10. í.. 105; L . . 92; ü . , 62.-11.1., 68; L . , 110; D. , 40.-12.1. , 
95; L . , 90; D., 6S.-13.1. , 53; L . , 103; ü . , 41 . -1 i . 1., 80; L . , 127; D., 47.—15. I . , 71; 
L . , 127; D., 39.-16.1. , 85; L . . 93; D. , 61.-17.1. . 65; L . , 100; D., 53.-18. I . , 92; L. ,64: 
D., 101;-19.1., 101; L . . 46; D., 108.-20. I . , 73; L„ 31; O., 187.-21.1., 81; L . , 58: D . , 
126.-22. I , 99; L . , 75; D., 144.-23. 1., 73; L . , 68; D., 140.-25.1., 64; L . , 74; D. , 101. 
26.1., 44; L . , 57; D., 61.-27. 1., 25; L . , 29; D., 132.-28. I . , 69; L . , 32; O., 176.-29. 
L , 61; L . , 50; D., 166.-30.1., 87; L . , 64; D., 126.-31. L , 78; L . , 59; O., 120.-52.1., 76; 
L . , 74; O., 124,-33. L , 85; L . , 90; D., 09.-34.1. , 68; L . , 79; D.. 62.-35. 1., 77; L . . 77; 
D., 107.-36. I . , 80; L . , 95; D., 61.-57.1. . 26; L . . 21; D., 82.-58. I . , 64; L . , 49; D . , 
125.-39.1., 55; L . , 43; D., 162.-49. i . . 60; L . , 76; D., 135.-41. 1., 78; L . , 64; D. , 119. 
42. I.p61; L . , 35; D., 80.-43. 1., 83; L . , 76; D., 71.-44. I . , 53; L . , 124; D., 55.-45. 
1., 46; L . , 108; D . , 77. -46. L , 86; L . , 50; D., 85.-47. 1., 84; L.,67; D., 60.-48. I . , 67; 
L , 75; D., 64. 

Finalmente, ú las siete, se saben los siguientes resultados: 
Izquierdas, 3,429; lerrouxistas, 3,352; derechas, 5,017. 
Por estos datos, que pueden darse por seguros, ganan las mayorías las derecha* y 

luego de la izquierda gana Serra por minoría. 
A este señor al llegar ai Centro de la calle de Pelayo se le hace una ovación. 

D i s t r i t o V i l . 
Elegíanse por este distrito cuatro concejiles, tres por mayoría y uno por minoría. 

Presentábanse cuatro candidaturas: la de la conjunción republicano-socialista, cora-
puesta por los seflores Carcereny, Batalla y Manau; la lerrouxista, con los señores 
Tarrés, Esteva y Juncal; la de las derechas, con los señores Tomás, Pulgventós 
Roma, y la del monárquico Qrañé. 

A la hora de costumbre constituyéronse las mesas en todas las secciones sin inci
dente alguno digno de mención. 

En las barriadas lerrouxistas Je Pueblo Seco y Fransa Xica notábase por la maña
na bastante retraimiento. No sucedía lo propio en Sans y Hostafranchs, donde están en 
mayoría los electores de la conjunción republicano-socialista. Se conoce que los pri
meros no creen á los republicanos catalanes capaces de suplantar á ningún elector. 

Por la mañana el señor Carcereny, acompañado de los seflores Marlal y Porcada, 
recorrió el distrito en automóvil, visitando todos los colegios. 

También recorrieron el distrito los señores Batalla y Manau. 
E l día transcurrió sin que se registrase ningún incidente de importancia. Unica

mente en Sans dos individuos propináronse mutuamente algunos mojicones. 
A las seis de la tarde comenzaron á conocerse los resultados de la elección y á las 

nueve de la noche ya se tenían completos en I * forma siguiente: 
Candidatura de la izquierda catalana, 3,417; lerrouxlstas, 3,855; derecha, 2,128: 

liberal, 2,612. 
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í RMul tn , púa», trtanfante» los tras lerreexftta* f «I candidato de la Izquierda ae< 

flor Carcereny. 
D i s t r i t o V i i l , 

Con una hermosa raafiana de sol comenzaron las elecciones en este distrito, que 
comprende la barriada de Gracia, San CJervasio y Valle irea y ell^e tres concejales. 

A pesar de ser lan hermosa la mafiana, que más co.ivi 'aba á pusear que á estar de 

f ie d. trás de una mesa electoral, los presidentes fueron pmt jales y las mesas se cons-
Ituyeron á la hora necesaria sin que ocurriera nada de particular. 

La votación no fué lo anima Ja de otras veces, notándo?e algún retrai ni. nto OT el 
cuerpo electoral. La mañana, pues, hubiese transcurr.do tranquila en absoluto si los 
lerrou-tistas, dando, como siempre, pruebas de su democracia y republicanismo, no 
hubiesen amenizado la mañana molestando é los que ofrecían la candiJaturn del señor 
Besteiro y obligando á dicho señor que después de medio día Ies hici.se retirar, ante 
el fundado temor de que sus partidarios fuesen victi ñas de un alrop lio lerrouxi ta. 

Esto es lo que un colega entendió, ó quiso entender mal, y dijo anoche que el señor 
Besteiro había retirado su candidatura. Dicho señor p-otisia de Simejante atirmael in, 
pues su objeto, como había ya dicho en su ma ilfiesto, no era obtener un acta, sino 
restar votos á ese dictador republicano y protestar de su conducta. 

Fuera de esto, no ocurrió máí que sea digne de mención. 
A las cuatro y raec'ia de la tarde 11 gó la p: i riera acta al centro de la U . F . N . R. y 

ú las seis de la tarde el escrutinio de Us veintinueve secciones de que consta el dlstri» 
to VIII daba el siguiente resultado: 

Derecha: Pañelb, 2 £09; Vullet, 2,772; Izquierda: Matons, 2,507; Ribara, 2.434: 
lerrouxiatas: Viryili, 2,I0¿; Vila, 2,085. 

Como s • ve, las monjas, las beatas, los frailes y fo lo cuanto apc-ta á Incienso y se 
nueve en las oscuridades de la sacristía no han perdonado medio pañi triunfar. 

Luego veremos á esos inquisidores del ComlÉfe de Moicsth qué hicen en el Muni* 
cipio y lo que dirán los votantes do Gmcu, Sar. Qéritásio y Vallcarca cuando se les 
obligue á ir ú cantar cada mafiana el ros irio de la Aurora. 

Lo único que consuela es qu ,• el Ierrojxisrao ha salido derrotado. Poco á poco irá 
desapareciendo el paitldo del hánibire. 

D i s t r i t o I X . 
La votación se deslizó franquí a. Los linicos incidentes los promovieron los lerrou-

xistas rara evitar que los radiiales inJependieutes sefljres Anglada y Tornabell obtu
vieran votos. 

Me aqui las Votaciones: 
Sección 1 / Izquierda, M; derecha, 130; lerron ¿istas, 7\.—'>.* [., «ÍO; D. . 155; L . . 45. 

6. ' 1., 72; D. , S3; L . , 63.-4.1 I . , 77; D. , 106; L . , 85,—5," I . , 52; O., 121; L . , 6 i . - 6 . ' 
I . ,85 ;D. ,S3 ;L . ,67 . -7 .B I . . G6; D., 80; L . , 72.—S.* I . , 91: D., 99; L . . 72.-9.* I . , b8-
D. , 111; L . . 73.-10. 1.. 27; D., 41; L . , 4S . -11 . I . . 112; D., 89; L . , 52.-12. I . , OH; D. 73-
L . , 86.-15. Iy 111; D., SO; L.f 8 S . - M . I . . 129; D., 53; L . , 90.-15. I . , 119; D., 35 L , 
H0.-16.1., 153; D., 51; L . , G l . - l / . 2.. 66; Di", 106; L . , 105.-I8. 1,23; D., 104; L . 76 
19. h, 18; D.. 145; L . , 135.—20. I . , 30: D., 157; L . , 143. 

Totales: Riera, carlista, 1.837 VOIOÍ; Gran, re^iona'i-tn, 1.S24; Font, lerro ixista 
1.578; Snrrat, de la izquierda, 1.495; Kooyo, de la izquierda, 1.420; Massó, lerrouxis-
ta, 1.110. 

Quedarán prociónidos los tres primeros. 
Como dato estadístico diremo < que en las elecciones municipales anteriores la de

recha sumó 1.5*4 votos, 1.833 la iz |u¡erda y 2.152 t i lerrouxismo. 

D i s t r i t o X . 
A la hora reglamentaria, según previene la vijente ley electoral, se constituyo • 

ton las mesas de las 18 secciones de que se compone el distrito X municipal, en 
cuya constitución rein i ol orden mis completo y sin que durante la misma ocurriera 
incidente alguno ¿jite merezci ser mencio ialo. 

En este distrito debían elogir.-e dos concíj.Ues, uno por mavoría y otro por mi
noría, y aspiraban á representarlo dos candidatos lerrouxistas, pues éstos preten
dían cepar los dos puestos. A este fin, los m ignate» del partido radical habían dis
puesto que en las nueve^jriraeras secciones sus correliíuMiarios emitieran, sus 
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«ifraglos al candidoto Juan Aróla y en las nueve secciones restantes á Jmn ( i i 
Balugera Rojo. La conjunción republicano-socialista presentaba al socialista Luis • 
Estrada Bes y las derechas é don Pedro Borras Trlnxant. Además también aspira -
ban á representar este distrito el romaaonista Luis Utset Matons, eterno aspirante 
á la concejalía, que ó pesar de haber probado fortuna en varias elecciones edílicias , 
siempre ha sido derrotado, pues tan sólo ha logrado obtener en ellas un irrisorio 
número de sufragios, contando, como es natural, con el suvo y el de sus allegados, 
y, pof último, el candidato solWa Tomás Burrull Jacas, el cual pertenece al casino 
republicano de la calle de Ir. Puertaferrlsa. que, co no sjben nuestros lectoras, e s 
adicto al diputado á Cortes don Juan Sol y Ortega. 
' La lucha se deslizó apacible y sin I entusiasmo peculiar de anterior es elecciones á 

pesar de la diversidad de candidatos y matices de los que, como decimos anierlormer.-
te, aspiraban ó representarla. 

Para irantener el orden las autoridades adoptaron grandes precauciones. A este fin 
destacaron en los puntos estratégicos parejas de caballería é ínfanfería de la yaarúia 
dvll y Cuerpo de seguridad. 

Desde las primeras horas du la mañana y durante todo ( I día los candidatos reco
rrieron los colegios, empleando en ello desde el aristocrático y burgués automóvil á la 
modesta tartana, solventando en ellos las dudas que sus re;pictivos adeptos les con
sultaban. 

Realizados los peaodos y molestos escrutinios y hecho el recuento general del re
sultado de los de l ia dieciocho secciones, éste da el triunfo é la candidatuni lerrouxls-
ta, cuyo partido ha copado los dos puestos, como puede observarse por el siguiente re
sumen: 

Sección I.*—1-errou.xistas, 158; Izquierda, 30; derecha, 55; romanon'stu, 10; solis
ta. 5,-2.", U , 122:1.. 42; D. , 50; R. . 9; S., I S . - V , L . , 106; U, 40; D.. 59; R. , 8; S., 51. 
4.*, L . , 87: V, 55; D., 82: R., 18; S., 45. -5.», L . , 90; h, 59; p . , 62; R., 7; S. , 27 . -0 . ' , 
L . , 95; I . . 58; D.. 65; R., 5; S., 28.-7. ' , L.L 113; L . 40; I ) . , 46; R. , 10; S. , 20.-8. ' , L . , 
122; I . , 48; D., 57; S. . 53.—8.', L . , 114; I . . 39; O., 8; R.. 6; S., 67.-10, L . , 103; L , 45; 
D., 111; S., 27 . -11, L . . 109; I . , 48; D. , 92; R. , 5; S., 23.- 12, L . , 80; /.. 48; O., 21; R . . 
3; S., 81.-13, L . , 105; L 59; D-, 29; S., 82.-14, L . , 114, 1., 48; ü . , 22; R. . 1; S., 82. 
15, L . , 121; l , 57; D., 56; S., 67.-16, L . , 99; U 42; U. , 31; S., 54.-17, U . 131: I . , 33: 
D. , 29; S., 82.-18. L . , 119; L 25; D., 29; S., 29.-Totaies: L . , 1^78; I . , 781; O., 818; 
R.,76;S.,750. 

Teniendo en cuenta que el censo electoral de este distrito es de 8,455 electores, 
que, descontados los siete que liun fallecido después del 23 de Agosto ültiino. según 
certifiexdón del Juzgado municipal del distrito del Norte, va un contingente de 8,443 
electores, y que, sumados los sufragios que huir obtenido ios sel» candidatos, junto con 
los votos emitidos en blanco, arrojan la cantidad de 4,431, resulta que el promedio de 
votantes que tomó parte en la elección es el de 52'45 por 100 del canso. 

Los tres partidos que lucharon ayer han tenido un desplazamiento de votos nota
ble y, al objeto de que éste pueda api ociarse, ahí van los siguientes datos: 

Elección anterior. Elección da ayer. 

Lerrouxiatas, 2,083 votos. Lerrouxistas, 1,978 votos. 
Izquierda, 1,016 > Izquierda, 761 » 
Derechas, 890 * Derechas, 819 > 

Resultado: que ios lerrouxistas han perdido 110 votos, la Izquierda 255 votos y las 
derechas 71 votos. 

En los Círculos políticos d? los diferentes matices que existen en este distrito ha» 
Ma á última hora inusitada animación y, ol saberse el resultado total de la contienda, 
hacíanse diversos comentarios, en los que cada cual se despachaba ú su gusto, y, en* 
tre ellos, oímos les siguientes: que los lerrouxistas habían decidido Ir al copo al ente
rarse de que el señor Burrull, despechado porque al Casino republicano de la calle de 
la Puertaferrisa. ol cual pertenece, no se le había invitado para formar parte del Co* 
mitó coniuncionista, se presentaba candidato Independiente, y como sea que por r -
unir la circunstancia de residir en el distrito, en el cual cuenta con muchas relaciones, 
restaría fuerzas á los partidos contrincantes y en espedal á la Izquierda, pues de no 
aer así Lerroux no hubiera ido al copo y se hubiera contentado con presentar tan só
lo á un candidato. De resultar verídica, como creemos que lo es, la anterior relación, 
resulta que el señor Burrull ha perjudicado al candidato de la izquierda. 

, Los anteriores datos deberían tenerse muy en cuenta para sucesivas batallas. 
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•-Usclon«i nnmidptlM i » eat» títuiaá han M M o •! aofcre c « n g r u ahinco 

<erechar é izí|u¡erdat, dando «I «finiente resultado: 
Derechas.—Distrito I . Elealdos por mayoría: José Planas y Plenas, 512 cotoa; An

tonio Llussá Oriols, 442 fdem. 
Por minoría: E l candidato de la izquierda Jaime Martí Cabot, por 301 votos. 
Derechas.—Distrito I I . Por mayoría: José Dtmenech Renoin, 434 votos; Domingo 

Barbosa Montgav, 410 ídem; Jaime Padrós Salvatella, 423 fdem. 
Izquierdas.—Prr minoría: Jslme Bachs Pradera, 559 votos. 
Derechas. - Distrito 111. Por mayoría: Pedro Clarós CairO, 531 votos; Faustino Na* 

dai Ramón, 260 ídem. 
Izquierdas.—Por minoría. Francisco Viñas Mllá, 225 votos. 
Derech s.—Distrito IV. Por mayoría: Jaime Miralles Pruna, 279 votaa, 
Lerrouxistaa.—Por minoría: Vicente Padrós Vidal, 212 votos. 

e l e c c i ó n e n l a p r o v i n c i a . 
En el Uobicrno civil se hablan recibido anoche las siguientes resultados de loa 

eleccior.ss en ia provincia: 
VÜaterta, cinco independientes y un re^lonalista; Cornelia, dos de la izquierda 

catalana, dos lerrouxistas y un demócrata; Sentmenat, dos liberales, un republicano 
y un independiente; Canet de Mar, cuatro rofiionalistas; Castcllbisbal, tres liberales 

Í un republicano; Mortorell, seis republicanos; Cardona, cinco liberales; Pobla de 
illet, tres regionalistas y cuatro liberales; San Pedro de Ribas, dos liberales, un 

republicano y un racionalista; Arenys de Mar, tre-> independientes, dos monárquicos 
y un republicano; Esparraguera, cinco liberales y un lerrouxista; Moilet, cinco libe • 
rales. 

Sitges, cuatro Independientes y dos de la izquierda catalana; Vich, tres regioralis-
tas, un independiente, tres líbenles y dos carlístns; Ripoil, dos socialistas, un inde* 
peniieme, un liberal y un carlista; ti rza, tres independientes, dos regíonalislas y 
doi tradicionalistas; Mbnresa, seis republ.canos, un liberal, tres regionalistas, un 
carlista y un Indepei diante. 

Vilaíranca, dos liberales, dos conserViJores, un regionalista, tres lerrouxistas y 
un republicano de la Izquierda; Tiaua, un liberal, un independiente y un regionalis -
ta; Vilasar, dos adictos, dos conservadores, un regionaiista y un independiente; San 
Felíu de Llobregat, tres de la izquierda, un conservador y tres independientes; 
Tarrasa, cinco adictos y siete republicanos; Ripollet, un independiente y tres libe > 
rales. 

Mataró, ocho monárquicos y tres republicanos de la izquierda; Santa Perpetua de 
la Mogudo, dos republicanos, un independiente y un liberal; Igualada, cinco liberales, 
jn lerrouxista y tres republicanos dé la izquierda; Sabadell, nueve moiu rquicos y 
cinco republicanos; Caidetas, tres indepemllentes y un liberal; Capellades, tres libe
rales y dos conservadores; Argentono, cinco adictos; Hospitalet, dos monárquicas y 
un republicano. 

E S I e n i Q m a , . 
Ya terminada la elección de concejales, recobra primordial importancia la peligrosa 

cuestión ae los suplicatorios, cuestión que, dadas las circunstancias especiales que ac
tualmente en ella concurren, reviste el carácter de un enigma. Porque el sesgo que to* 
me, favorable ó adverso al Gobierno Canalejas, depende, por lo visto, de ia actitud 
que adopte el señor Moret. 

Mientras sa busca en el extranjero antecedentes parlamentarios en que fundar el 
ecuerdo contra la Inmunidad parlamentarla, acuerde que se supone aconsejado ó reco
mendado por don Antonia Maura, sucede que en el interior y en el mismísimo seno del 
Congreso existe un dato que muy oportunamente ha solido á la superficie para baldón 
y confusión de nuestros gobernantes. Ya en 1&04 se aprobó una propasición sobre los 
suplicatorios y, ú pesar de que ésta fué aprobada en sentido favorable á los que con* 
baten la impunidi.J, ia cual no es lo mismo que la inmunidaJ, ello es que en 1911, á los 
siete años de bater sido aprobada, ni una sola vez ha sido puesta en vigor. Y á fe que 
desde entonces acá lian desfilado po/ el Poder los partidos turnantes, esos partíaos 
que tienen vinculada ó secuestrada ia gobernación del Estado. 

Pero surgen ios graves suceso» de Cultera, formúlanse gravísimas denuncias 
acerca de los tratos de que se dice han sido objeto un considerable número de pri
sioneros, y acto seguido, inmediatamente después de haber sido denunciados ios 
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'WpSHlo* atropellos por dos diputados & Cortes y un ex diputado, resurge la cuea» 
tidn de loe suplicatorios, mostrándose vivamente interesado en «Ha el señor Canale
jas y tus presididos. Se ha tenido poco menos qua olvidado este asunto durante 
•isteaftos; pero ahora lleva pri a, mucha prisa, una pri«j asaz comentada y por 
muchos consla.-rada sospechosa. Porque si se pretende plantearla antes que se dis* 
cutan las denuncias formuladas por IOÍ señor33 Azzati y Bir ra l ¿no se dará lugar á 
que se crea que se tira i dejar en la oscuridad lo que todo el mundo pide sea plena
mente discutido rt la luz del día? 

Pero á medida que te acerca la hora de la solución del enigma, porque eso de los 
sapllcetorioa va siendo un anig na. es de ver cómo sa v.i demor.in.iold anjncljda 
reapertura de las Cortes. En el último Consejo de minUtros no te fijó lu fecha de 
ia reapertura y en los círculos políticos se afirma que no será un hecho hasta D i 
ciembre. ¿Que Otro enigma se encerrará en esa demora? En 1909, cuando se inierro-
fiaba al sehor Maura acerca de cuándo las Cortes re<in ularí m sus tareas, encomiase 
de hombro» y contestaba: «Antes hay que rosolver algún asunto.» Y , en afecto, re
solvióse antes algún asunto luctuoso y que fué la causa daterminante de 1J de^as 

DiO* 
tuaclón de entonces y la de ahora. 
trosa caída del maurismo. No quiera que iiaya IJ meror analogía entre la si-

Pero el señor Cíinalejas; á quien se tapone en perfecto acuerdo oon don Anlonioi 
Maura, ¿cuenta acaro para realizar sus fines con la ccoperación del señor MOiet?' 
Preside étte, la Comisión regí, nuntarla, corapiu?sfa do ocho diputados y el presi
dente, llamada á entender en los suplicatorios; pero parece oue su epinión no 
coincide con la del Jefe del Gobierno. Su disparidad es tan notoria que no se ha reca
tado de manifestar su manera de ver y sentir en el escabroso y áriuo asunto qua se in
tenta de nuevo plantear. Porque el señor Moret dice y sostieno que .-i ha de ser «1 
señor Maura quien inspire el actual Gobierno, tanto vale afirmar que no son los libera
les loe que gobiernan y que él por su parte no esta dispuesto á hacer el juego ue don 
Antonio Maura. 

Vese, pues, en todo esto un eni¿ma, con ia agravarte de que la solución no parece 
difícil. S i por el hilo se saca el ovillo, ¿quién sabe ai esta ves t i hilo es ese decreto in
sólito, ese decreto sin precedentes, ese uecreto oscendiendo á capitán general al te
niente general de la sección de reserva y ex presidente del Senado en tiempo de los 
conservadores, don Marcelo de Azcárra^a? 

Ya don Antonio Maura manifiesta u cus íntimos que se acerca la hora de encargar-
ae otra Vez de la presidencia del Gobierno. Dice que sólo aguarda para ello á que t i 
Gobierno Canalejas haya resuelto lo de Callera. Y al la política interior ha .-.e empren
der pur este derrotero, ¿no tendremos entonces otro enignw de muy d ffcil solución? 

Decididamente la política española va siendo, de algún tiempo á esta parte, una po
lítica esencialmente enigmática y en cuya solución definitiva convendrá penti-.r para 
acabar de ana vez con esas situaciones incitables é insufribles que vólo sirven para 
«lúe la nava del Estado permanezca constantemente entre Scíla y Cahbais. 

P a t r i o t i s m o . 
Acaba de fallecer, miserable y solitario, en el Hospitol Provincial de Madrid, An

tonio San José. 
¿Recuerdan? E s aquel que, (orm ndo como soldado en el Disciplinario, durante la 

primera campaña de Meliíla, herido gravemente por los rifeflos y rota una pierna, 
abandonado en el campo al retirarse nuesti as tropas luchó aun bravan ente y puso en 
fuga, con sólo su fusil, ú cuatro moros que se empe.mban en rematarle para apode
rarse de sus srmas. 

¿Hacen memoria? E s el mismo cuyo nombra lien' un día les co'umnas e la Preñad 
con los detalles de su hazaña, colmándonos de orguüo y arrancánd onos lágrimas ría 
entusiasmo al imagin; ríe tenaz, < stoic >, desangrándose por Instantes y sufriendo ho
rriblemente, gatear y arrastrarse por zarzas y guijarros, hasta caer CA-anime ú 11 vista 
del Inerte de Camellos y morir cobija o por la enseáa sacros nt i de la patria. 

Mas BO. Aunque tuvo que amputársele un» píeme, y á pe^ar du la gravedad de sus 
heridas, no murió entonces. Pudo salvar la vida ptra perpetuo baldón de nuestros 
gobernantes. 

Y de entonces acá, hasta hace pocos días, ha vivido una existencia preñada de mi
serias, angustias hambres y humillaciones el que supo dar cuanto tenia per España* 

http://demor.in.iold


2 2 
Y en pago de la sangre derramada en defensa del honor hispano, A cambio de sos 

miembros mutilados y las penalidades sufridas, para esHmulos átenos de Iguales 
heroicidades, la patria agradeciaa le da finalmente, y sabe Dios á qué costa, el jin* 
cón de un hospital para que muera de asco y de vergüenza. 

¡Oh, vosotros, los da la panza llena y seguro porvenir, los que alardeéis de patrio
tismo desde vuestros confortables salones ó eo les Círculos, teatros y paseos de la 
corte, apuntaos esa! 

Ande, sejjor Canalejas, ¡sea usted patriota ante esa perspectiva! 
josá B . pAiitts. 

C Í P G C I I O d e l a Ü f i l ó o I V I c p c a n t i l . 
En la última sesión celebrada por la Junta directiva de dicha entidad so dió anuí ta 

de haber sido inscrita en el Registro de la Delegación del Instituto de Reformas So
ciales como A80ciacií''n patrón 1. 

¡ Además el presi.I nte expuso el contenido de algunos trabajos realizados coa BIO-
tivo de la actual reforma fTancelaria y de ana exposición que acabo da elevar al mi
nistro de Hacienda pidiendo el estabi?cl niento de ciertas reformas en el régimen do 
Importación de mercancías por ferrocarril, coa las cuales el comarcio de nuestra ciu
dad obtendría crandes ventajas. 

i Se acordó insistir ant J el ministerio de Fomento sobre In demanda que el Círculo 
tiene prrsentada para obtener que en el Bolelía Oficial de la Propiedad ¡ n l a s t r i a l 
se publiquen, junto con ios am ncios de los solicitantes de patentes, marcas, diseños, 
las señas de su domicilio, ó, por lo menos, la indicación del lugar de su residencia. 

Támbién se acordó, en vista de una comunicación del Cen:ro Comercial Hispane-
Murroqul, recomendar á los socios la conveniencia á la excursión que esa entidad pre-
PHra con motivo d • Inaugurar en Melilla la Exposición de productos españolea y a l 
propio tiempo recordarlas la necesidad de iusorliñrae cuanto antea, bieo sea ea el in 
dicado Centro, bien en el Circulo. 

Obaorvatori» Moteorolójyioo do l a Univernldad — 12 de Norlembr«. 
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G a o a t i n a 
se nos dice que en Arenys de Mar se cometió ayer un verdadero atropello ü w, Í 

entidad legalmente constiiu'da. 
A primera liorn de la mañana invadieron unos señores el local social y,8Ín autoriza

ción de nadie, instalaron un colegio electoral. No contentos con esto, arrancaros unos 
escudos de Cataluña, unns cortinas y una colección de vistas de Poblet, que se exhi
bían con motivo de uno conferencia que debía tener luflar ayer y que el alcalde sus-
pendió á pesar de estar en plenas garantías constitucic nales. 

E^te hecho mereció ia protesta de la opinión pública de dicha población. 

La Comisión tercera de partido de la Barceloneta de la Cruz Roja nos ha remiti
do tres bonos para los pobres, con motivo de la bendición de las band -ras de esta 
Comisión, la que se celebrará el próximo día 26. Hemos distribuido dichos bonos en . 
tre familias necesitadas. 



E l Jefe del Cuerpo médico municipal, doctor Macaya, ha participado al alcalde ha» 
ber sido cerrado el hospital para infecciosos de la barriada de Casa-Antiinez y el la* 
zareto Instalado en la sección marítima del Parque. 

Nos parece que no puede afirmarse más categóricamente la agradable y tranquil!* 
zadora noticia de que el estado sanita: lo de nuestra ciudad es completamente satis
factorio. 

Un caluroso y rrcrecido aplauso al Cuerpo médico municipal y al personal entero 
del instituto de Higiene Urbana. Todos lian rivaliza o en el noble empeño de Impedir 
que durante el pasado verano Barcelona sintiera los desastrosos efectos de una epi
demia. 

L-as campanas de la catedral doblaron ayer á muerto, anunciando con su fúnebre 
tallido oue hoy, á 1 is diez, se celebrarán suntuosos funerales por el general Or-
díiflez, inventor del cañón de su apellido, muerto valerosamente en campaña. A ello» 
asistirán todas las autoridades civiles y iiiiliures y Comisiones de todos los Cuerpos 
de esta guarnición. 

en 
mente al Dispensario oe ta uaao v^onaisionairpresiarunauie ayunos auxilio ; pero, on 
vista de la ineficacia do éstos y deque el enfermo ofrecía síntomas que denunciaban 
una hemorragia cerebral y la inminencia de un fin desastroso, sa le administraron los 
últimos sacramentos. E l infortunado empleado falleció á las siete menos cuarto ro* 
dea Jo de tus compjñeros de oficina. 

= Vende barato joyas, relojes, platería. Compra-venta Mercantil, Sao Pablo, 38 

E l acto de la repartición de premios á los alumnos que asisten á las escuela» mnnl-
cipnies M efectuará en el salón de fiestas del Palacio de Bellas Artes el domingo, 
día 23 del corriente mes, y ó él asistirá la banda municipal. 

Más vale tarde que nunca; pero mejor hubiera sido repartir los premios durante la 
estación veranieía, pues no parece muy puesto en orden eso de celebrar festejos en 
obsequio á la infancia en época ocasionada á lluvias, fríos y otros excesos propios del 
invierno. 

Hemos recibido el siguiente escrito: 
Señor director de EL DILUVIO. 

Ruégole á usted se sirva insertar lai sig-uientíj lineas en el diario de sa digna dirección. 
Le anticipa las gracias su afectísimo S. ^.—Antonio Massana. 
Señor don Alejandro Ltrroui: el discurso por usted pronunciado ayer en el teatro 

Gran vía afirmó que "el socialismo cientltico no admite la lucita de clases,. E l que suscribe, 
convencldísimo de que el tal coacepto, ó es expresión de Ignorancia en materia social (cir* 
ennatancia Imperdonable en quien,como usted,aspira ú regir los destinos déla nación), ó ba* 
se de nueva campada política que, por atentar descaradamente a la verdad, es imaoral, j 
por perjudicar grandemente ó la sacriOcad:i clase trabajadora es inhumana, le reta A usted, 
aeBor Lerroux, A controvertir públicamente, estableciendo, como base de discusión, la tenis 
que usted, con seriedad j aplomo dígaos de mejor causa, ha tenido el innegable arrojo de 
sostener. , 

Por amor 6 la verdad, por amor al progreso y d la patria, que usted, señor Lorrou», in* 
roca en todos momentos y lugares: por amor á ios explotados que tienen aprisionado el en" 
tendlmiento por políticos sin «ntraflas, sin conciencia ni verguean», cota que usted, señor 
Lerroux, bien sabe, le reitera el telo—Antonio Massana, 

Darctlonn 11-11-911. . . . 
Hay un membrete que dice: Partido Socialista Obrero. -Agrupación de Barcelona, 
»« E n todos los pafses produce admirables resultados el uso del L i c o r del 

Polo, pero sobre todo en los que existe blandura de encías y sarro en los dien
tes y se toman bebidas ácidas, que tan perjudiciales son al esmalte dentario. , 

Anoche recibimos el siguiente telegrama: 
«Figueras 12, 19'30.-Han triunfado nueve candidato» de U. F . N. R. y un tolo le-

rrouxlsta debido á la mala repartición del copo.» 
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Se han rtmMo las Junta» de lá Acactanli CI«nttnco*MarcantIt y á t í Colefllo Pe

ricial Mercantil para tomar acuerdos sobre la cuestión planteada por los estudiante* 
de comercio. DUcuiiSse el proceder del Gobierno, qa^, lejos de htender las peticio
nes formuladas en Marzo por una representación de las entidades periciales de Espa
ña, ó «juieiirs el señor Canalejas hizo concretas promesas en su favor, ios actos minis
teriales detentan de manera perseverante y deliberada las conveniencias de la carrera 
y la dignidad profesional. Acordóse adherirse á las peticiones formuladas por los 
estudiantes y proponer á la asamblea que sa convoque oportunamente darse de baja 
en la contribución y reclamar sean suprimidas las Escuelas de Comercio por su in
eficacia oficial. A consecie.icia de estos acuerdos se ha cursado el siguiente tele
grama: 

Presidente Consejo ministros,—Madrid.—Academia Científico-Mercantil y Colegio Pe
ricial Mercantil, desatendidos por Gobierno, no obstante los ofrecimientos hizo V. E . i los 
representantes de entidades periciales de toda España que visitáronle el pasado Mane, 
adhiérense petición de estudiantes comercio, dispuestos Jarse baja contribución conse-
cnencias de íns recientes disposiciones ministeriales lesionan interés y decoro profesional, 
asimismo reclamar supresión Escuelas Comercio carecen finalidad oficial.—Presidentes, 
Ettriqut Mir Miró.—Anlonio Cortada, 

« E l rey de las visceras llamó el gran Hipócrates al estómago, que tiene el papel 
de primer actor en la mayor parte de los dramas patológicos. Para evitar y curar sus 
males, pues obra también como preventivo, hay que tomar el Elixir Estomacal de Sáiz 
de Carlos, que abre el apetito y tonifico. 

En el Dispensario de Gracia fué auxiliado Pedro Arzán Sánchez, de 50 años, el 
cual, además de hallarse en estado de embriaguez, presentaba una herida en la ceja 
derecha, que seguramente se causó en una calda. 

E l Individuo de referencia llevaba nna serle Je documentos acreditativos de ser 
Interventor en el colegio electoral del distrito IV, sección 59. 

En la Casa de Socorro de la ronda de San Pedro fué curado Celestino Aguilar 
Gazquez, al cual lo dio una cor. un caballo, fracturándole la mandíbula superior. 

E l suceso ocurrió en la calle de Cerdeña. 

= Vende baratísimo objetos de arte, fotografía, muebles. Casa Martí, S. Pablo, 28 

Ayer hubo gran alarma en la calle de San Ramón por haberse oído un disparo 
de arma de fuego. 

Como presunto autor del disparo fué detenido un individuo. 

MANRESA.—En su domicilio social se rendieron los trabajadores en cintas de algslón. 
Después de largo debate se acordó dar por terminado el conüicto surgido el lunes último 
en la lábrica del sefior Martrús, con cuyo patrono debe de haberse aristado ana Comisión 
de la Junta. Asimismo se acordó declarar desde boy la huelga A cuatro fabricas de cintas 
si sos respectir 'S patronos no suscriben el contrato de trabajo de 10 de Octubre. 

E s las estaciones de la linea del Norte comprendidas entre la de esta cindad y la 
de Barcelona se están construyendo anos pasos inferiores, al igual del que exista en el 
apeadero del paseo de'Iracia, á fin de que los viajeros para montar y descender délos 
trenes por el andén opuesto no tengan que atravesar las vias. Los andenes e&tar&n sepa
rados nnns de otros por verjas de hierro. 

FIGUSKAS.—Las activas (restiones practicadas por la policía desde que hace algún 
tiempo se venían cometiendo casi ú diario robos en diferentes casas de esta ciudad han da
do por fin el resaltado apetecido, cayesdo en poder de aqaélia el antor de tales fechorías. 
Es verdaderamente asombroso que un solo hombre haya tenido la osadía de cometer tales 
hazañas, teniendo por espacio de m.'is de un mes intranquila A toda la población y en jaque 
A la autoridad. Detenido el famoso ladrón y unte las acertadas pregantes de los Individuos 
del Cuerpo policiaco, dijo llamarse Bartolomé ¿>aary Jos.ph, natur .1 de Perpignan, de 25 
afios y de oficio albañil, habiendo venido A esta ciudad por baber desertado del segundo 
batallón de infanterfa de Africa, en donde dice era sargento. Confesóse el único autor de 
los robos efectuados en doce casas de esta ciudad. Pura ello escaló parrdes y saltó verjas, 
valiéndose para ello dé la nocturnidad. En algunas de estas casas repitió la visita, siendo 
en otras infructuosos sus intentos, pues hubiera tenido que apoJerarse de útiles qae le ka-
bieran delatado al ir ft venderlos; pero en todas dejó rastro de sa nano y ocasionó desper-
tcctoi cuya reparación asciende A algusas pesetas. 
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REtIS,—En 1n Kntncíón Eaológica de esta ciadao realliAronse dnrante el pasado m«a 

los íigfuientes trabajos: Sehareiaelto cuantas consultas órale* ó por escrito ha tenido á 
bien hacer el público, que han sido: diec sobre viticultura, 87 sobre enología, ocho sobre 
agricnlturaentroner.il, siete sobre enseñama y 21 sobre asuntos dirersos; en total, 133 
consultas resueltas. F.n los laboratorios se ha verificado 884 determinaciones analíticas ü 
petición del público y 1,703 de experimentación, lo cual da an total de 2,587 detírrainacio-
nes. Se ha elaborado, además, en los laboratorios, 131 mostos diferentes con uvas de dis» 
tintas clases procedent s de la comarca de! Priorato y del campo de experimentaciones, 
habiéndose procedido previamente á la determinación de tanto por ciento de raspán, pepi
tas, películas y pulpa de dichos 131 lote* de nvas. Se ha comprobado, á peticijn del pú
blico, cuatro aparatos y se ha dado tratamiento para cuatro vinos enfermos. La colección 
de aparatos meteorológicos registradores está ea o jservación y no funcionará para el pú
blico basta 1.° de Enero próximo, 

C f ó n i e a s ñ i p e l i b ^ c . 
F O O T - B A L L . 

Poco acertada elección la del C . O. Español para Inaugurar la temporada fooNba-, 
lísüca al contender ayer tarde con el París E . C . Levallois. Los antecedentes dados á. 
la publicidad referentes al citado team francés, sin duda serían objeto de la fantasía; 
no hubo t des carneros y es necesario rendirse á la evidencia. 

Reciente todavía el éxito del San Sebastiáng que ha tenido el raro y poco envidia
ble mérito de introducir una honda crisis en el Barcelona, era necesario para levantar 
el espíritu da los de aquí que un Club local venciera á un coloso; en tal ilusión fuimos 
todos a! campo del Español, mas en lugar de un fuerte team francés se presentó una 
especio de strach y no hubo lo que esperábamos. 
I*-- E l Efpaflol se hellaba en inmejorables condiciones para juflar, pues presento un ex
celente team, con la novedad de figurar de interior derocha Wallace I I , sitio que domi
na admirablemente, Castillo ocupando la plaza de defensa que tan admirablemente 
hasta hace poco había desempeñado con admirable acierto írlzar y La Riva y Barenys 
que no estuvieron mal en sus puestos de medio y ala derecha respectivamente. 

Los de aquí se llevaron de calle á los franceses durante toda la tarde, hasta el ex
tremo de tener siempre en su poder el balón sin luchar apenas. En honor de la verdad, 
nuestros Vecinos tr mspirenaicos hicieron alguna Jugada bonita; pero como flojeaban de 
lo lindo, no les fué posible conseguir nada de provecho. E l resultado final l i s fué desas
troso pues quedó & 5 goals contra 0 á favor del Español. 

No les puedo conceder d los nuestros el mérito de su fácil victoria y deseo Verles 
contender con teams de más empuje, como algunos de los que figuran en su calendario 
foot-balfático de este año. Lo de ayer es necesario no se repita si se quiere evitar de
mostraciones como la de ci rta parte del púDlico, que dió muestras de incultura chim-
gueando ó los que son, al fin y al cabo, nuestros huéspedes. 

LOOK. 

E s t r e l l a s e r r a n t e s . 
Enpiqac Cat»aso. 

No tiene una gran voz, pero la que posee es de un encanto Indefinible. Dueño ab« 
soluto del arte del bel canto, es e! prototipo del tenor iia iano. Artista consum ido, 
sabe conmover á su auditorio hasta el fondo del alma. Siente lo que canta y establ;ce 
entre él y el público una corriente de simpatía que todas las noches, regularmente y 
en todos los países (1), se convierte hacia el fin de la velada en un entusiasma deliran
te y sin límites. Ha hecho la fortuna de todos sus directores y de los fabricantes de 
fonógrafos. Es el artista que cobra más caro del Universo. La contrata anui l que tiene 
con la Metropolitan Opera Company de Nueva York se eleva ó la suma fija de un 
millón íntegramente para él. Una parte de las representaciones llene efecto en Nueva 
York y otra en las grandes ciudades de los Estados Unidos durante la tourníe que 

; i ) Menos en Bsrcelo la. La Incomprensible manera como le ocojió itn público difícil i Inlusto 
5 los fabulosos estipendios que cobra el teaorson causa de que éste no ver.so á nuestra ciudad.' 

http://agricnlturaentroner.il
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buce to os I N moa ta MttrepoHtra Optra te n txtrerao 4 otro d«1 InmnM oMrtiacu' 
te orce fi ro. Las representaciones qus puedan <le la contrata se dan en las grandes 
capitales europeas. Cuando Carusü canta en Nueva York entn n en taquilla de sttenta 
á ochenta y cinco mil (raneo?. En Pp.ría, en el teatro del Chfltdet, el término me.i¡o 
fn¿ de cuarenta y «cho mil francos. En Berlín, Hamfcirjo, Francfort y Viena los in-
grasos alcanaan poco mis 6 menos la misira cifro. E l repertorio se compon* generbl-
m#nte i " Carmín. Fenst, AUa, L a Bohémt, Ct ra l / e r í t y Pagliacoi. 

Pocas son sus creaciones. P r r lo demás, ¿para oué hacerlas? E l públioo DO aevte 
p'ra oir la obra, sino para oír á Caroso en su romanza A en su < ría. M la pieza tleae un 
acto en el que el tenor no sale é esesna, los hombres desocupan la sala de espectácu
los para fumar un clserro en ol foyer, las sefloras se visitan en los palcos y las notas 
agujes de los Infelicf* colegas del tenor en boga se pierden entre las habladurías de 
las bellas adornadas de bri lentes de valor inestimable. Una ronquera, una indisposi
ción 1 viera de Caruso son un > calamidad nacional. Fuera de los estipendios formidables 
concedidos por la Metropolitan Opera, qua disfruta del monopolio de sus representa
ciones. Caraso tiene el derecho de dar por su cuenta representaciones particulares en 
los salones, at home, como dicen en Inglaterra. 

Un gran com reíante en novedades de Londres tuvo el gusto de oír en su casa i 
Carusc, pagándole por tres pequeñas melodías la suma de mil guineas, 6 sea veinti
cinco mil quinientos francos. |V aun esto no es el máximuml 

Gracias á Caruso puede decirse que la música es, sin disputa, el más caro de to» 
dos los ruidos. 

Durante las representaciones que di en el Broadway Thoater, de Nueva York, con 
Mltní Aguglia y su compañía siciliana, jamás dtjó de asistir á ellas Caruso, salvo las 
noches en que cantaba. 

Cada día se pasaba lo menos una hora dibujando caricaturas muy aceptables en ol 
despacito que m: había hecho instalar en el teatro. Me ha dibujado así lo menos vein
te veces y ha hecho reproducir esos diseños ea ios grandes diarlos americanos, de los 
que es asiduo colaborador. 

Un día mi hijo, que se encontraba allí, le dijo: 
—¿Es verdad, señer Caruso, lo que papá me ha dicho? 
—¿Qué es ello, hijo mío? 
—Que tiene usted la voz más hermosa del mundo y que es el mejor cantante que ha 

conocido. 
—¿No me has ot Jo nunca? 
—No, señor. 
—Pues bien. Vendrás & oírme mañana por la noche; ya te enviaré localidades. 
—Imposible. 
—¿Por qué? 
—Sólo tenjo ocho añoa y me acuesto todas las noches á la hora que comienza d 

espectáculo. 
—¿Y A pesar de todo cblsleras oírme? 
—¡Oh, sí, señor Caruso! 
-Pues bien; mañana, á las tres, vendrás al hotel Waldorf Astoria y cantaré 

para ti. 
Al día siguiente, á la hora indicad •. me presenté en el hotel con mi único retoño. 
—¡Ah, no!—me dijo Caruso—. Usted no, querido. He prometido cantar para el pe

queño. Si quiere usted ester presente, pague cinco mil francos, precio de amlgi. 
Me retiré y fuíme ii leer periódicos en el calón del hotel. Mi ¡iljo se acón o ló en un 

sillón y Caruso comenzó á cantar. Gtrardo escuchábale rellgiopamente. En el seíumlo 
trozo. L a Tosca, ¡rrue^as láfrimas humedecían su s párpados y deslizábanse por \ as 
meiillas. E l pe.|ueñuelo se aba'anz) al a tor, cocióle la calveza entre sus manos y le 
dió un beso en cada nu jllla, diciéndole con su vocecita temblorosa de emoción: 

—Papá no me lo había dicho todo. Estn es más hermoso de lo que pensaba. 
Crruao, igu límente emocionado, le cantó la cavatina del F a u s í y luego le regalé 

un gran retrato en el <.\vt escrii ió: 
«A mi amiguito Cierardo Schurmann, á quien debo mi mayor satisfacción artística, 

Enrico Caruso. i 
Mientras bajábamos con mi peemef o, el tenor me rehusó las gracias diciéndome: 
— Soy yo quien debo dártelas. En toda mi carrera no he experimentado una ale

gría más ¿ a n d e que la que me ha prouuddo ver Uorar At eaoctóu á oes buen boa 
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bredto. Entonces he sentido lo que es ser «artista». Esos besos valen más qne lo 
mayores triunfos, , . _ 

JOS.-J. SCUURMA.N.\. 
(De Les Annales.) 

D e h i g i e n e . 

C«Mn1nmte el hombre tiene un temor mar ^rends al aire (partleelarraente en In-
vlerao) y al 10I en »eriiBO, lo qne no auccde con loe ilem*» enlmale». 

Si laa plaaiat v lot dem»f anim.ilee de toda eepecie por »er cuerpo» otgknicot let ea 
Impoeible tener vi^n sin el airo, htmoi de pensar la Importancia que mmlrá «.o i.utstro or-
eanlsmc. Sin ettt «le nt-nto da «Ida. no se iormaria «I tejido ni se venUcarla la coutiaua 
exhnhción de las »ust ndas qne ya son lirprcpias A nuestro cuerpo. 

Mirad las planta, a '.as que lo toca el sol y el aire tayo ladas por el agua), y se verá su 
Tida desarrollarse y con más salubridad. E a «ambio, ai íes taita estos elemeotos, poco 
valdrAa y de escaso sabor serán. 

Miremos A las personas qne vleen ea el campo y viremos su dciirrollo. su color y su 
salud mejor que las de las ciudades, tan propensas A cntermerse. Los vampeamos no sulien 
tantas enfermedades crónicas: artrltlsmo, net rust»nia y princli ulmcnte tuberculosis. 

Pues pongrsmos en contacto cuanto mis meior nuestro cuerpo con «1 aire v el sul. Vi
vamos mis en relación con ellos para que nos den laer<a. Si qneremo» vÍKorízar nuestra 
constitacidn, nada mejor que bafloa do aire, ejercicios respirad riu» para iorialecer ones* 
tros pulmones y macha ventilación «a laa casas. Para parificar nn> stro oriteoismo de las 
MStaaclai mórbidas ana en él quedan depositadas, aingún ele nenio nos (avorecerl tas
to cono el sol. La acción sobre nuestro cuerpo faToreca a la piel abriendo os poros y aai 
ae elimina lo impropio á nuestro ser. enrifleando la sanare. Acemts, sahtmos qne en loa 
¡aises calidos no bar tantas enfermedades crónicas como ea los ulus, porque se da sali-

a i la superede del cuorpo al mal del Interior. 
Tan necesario nos es el aire y «I sol COITO el alimento y, am embarg-o, no nos aprora-

efcamos do lo que nos puede favorecer, ya quo nnestro temor ó ignorancia nos baca ce
rrar bormítioamente la casa da n che y aun slyo ó mucho de día > ponemos cortinajes 
ó persianas en loa balcones por donde el sol podrU penetrar 

¿No sabemoa que nuesiros pulmones Dacrsitan Imprescindiblemente la renovación del 
aire para poder cambiar los ftasea dañinos por otrrs? jJirnoramo» acaso que al aire 
fresco y limpio, aire Bo respirado, influye ante todo pura limpiar la sani^re y viporl/ar 
nmstro oriranlsmo? Poes qua desaparesca esta perniciosa cosiumired tener toda la 
Casa cerrada. Abrid siempre nía ventana ó un balcúa de noche rnr* rmovar el aire de la 
habitación y abrirlo to lo do dio i am dar salida á los microbios ds la C»SH, y asi se canti l* 
bairá á fortalecer la rara. Debemos busc.-f siempre y en todos los írJenes oe la »id«, lo 
| « f pueda bcnéfldarocs y rechassr con «nargia lo que pueda oniorpec.r nuestra salad ó 

Tosanimalas silvestres comprenden y siifcen mejor que nosotros las lores de la Xatu. 
raleza y vemos Siempre que ao sufren lamo como Bosotros l"S «onsecuoncias du un 0,1 ru
bio de temperatura yesquevivea mAs ea contacto con la Naturalera Iirual.-nmie oitoa 
aaimales no comcn'tnato en invierno como en vorann, v o« poroiie comprenden que la di-
reatidn es más difícil rorqno el cuerpo esta más frío, debido á la menoe fuor/a d«l sol. En 
cambio vemos «a low mismos animalea doméstico» que son muchas la* reces qua «stAn 
ochados al suelo, hasta ea verano, ea las horas do sol més fuerte, porque el calor favore-
W la digestión y la salida al exterior da las sustancias morbosa». 

El sol es un agente qne purifica el cuerpo da I a gérmenes paiojenos y aera el arma 
do qne el hombre se valdrá en el porvínir para librarse do laa alecoiooas crónicas y pro-
landas. Sa acción sobre nuestro orcanismo titndc slemrro ft limpiarlo de Ins escoriado-
nos y de los elementos dafiinos qu» 1 ay en Is aamrro, hacioodo que saldan al exterior 
para eliminar io que estorba >u fundonamlfnto normal. 

Los boooficlos qne daa el airo v el «oí, bien «provee «dos, también los da el nga», y en 
«I perronlr el hombre la utilizará imás qoa hoy) para prevenir mi chas enfermedades y 
«o aprovechar! de ella para vigorixar su organismo, evitando el peí gro que fuvoroca a 
lo cae nerturba nuestra salud. 

£a por esto que nuaca aerán bastantes los consejoa que ae den pira demostrar loa b«-
aeficio» qi<o reportan las prácticas da higiene. V ea por esto qnr el hombre debe rrocu» 
rar per la mejora da su cuerpo para hacerse fnerto, qne asi tendrá hi)os san^ s y robus-
toay combatirá eficazmente loa elemento» extraflos que quieran destruir nuestro cuerpo, 

Josfc EtUa, 
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Para E L D i u m o i 

interviú del señor Gaché. 
VttSt IIAC* »\ttnno* día» te halla cu Buenos. Airet, ieípuéa de nutra «flo» Urfoa 4t u J 

•encía, don Alberto J . Gucbc, dón&u) (¡eneral argentino en esa ciudad. 
Todos los periódicos de inrortancia han enviado aUrún repórter, no sólo para saludar 

al antiguo presidertK de la Asociación de la Prensa portefia y actual representante de ta 
país en la ciudad condal, sino también á fin de interrojíarle sobra diversos asunto» y mujr 
especialmente sobre el etUdo actual dt l comercio bispano-argentino y ta* prababUiJadas 
de gran dcscrrolle en no mnf lejano porvenir. 

Por considerarlo de especial interés reprodaxco ulganot p.irrafat de la interrifi publi
cada por La Nación, que es al mismo tiempo uno de los diarios que más detalladamente 
da i conocer los proyectos qne trae el señor Gaché para exponerlas A la aceptacién á t l 
Gobierno. 

—Un solo dato—dijo el sefior Gache—pneie bastar para dar á conocer al Indice revela* 
dord 1 estado ds franca prnsperid id del comercio hispano-arKentico; en los últimos cnatro 
a&os la balanza comercial ba duplicado las cilraa de su riqueza y es de creer que estas ci» 
frut aumentarán considerablemente de aflo en año, ti^uieado paralelas A la ibmigración 
española, pues el rrimer íactor y el principal nsulructuario de todo desarrollo comercial 
es, precisamente, la masa emigratoria que radii-a «a nuestro país, la qne, al cambiar do 
condición sociai con su cambio de fortnna, so^convierte en el consumidor más frecuente f 
seguro de los articulo» que constituyen «1 ii tercambio comercial de tu país. Esos Iresden» 
tos ó cuatrocientos mil inmigrantes espaAoles que han desembarcado en la Argentina du
rante los cuatro últimos aftes no caasumfan en su tierra natal, i causa de sn esta lo de po* 
breza, inlinidíid de nrticnlos de producción nacional que tienen al alcance de la mana en su 
nueva r sidencis merced A en cambio de fortuna. 

Refiriéndote luego al conflicto italo-srxcaiino dijo el scSor Gaché lo siguiente: 
—En cuanto ü Esiufta, la primera consecuencia tansible ba sido despertar «• las Com

pañías navieras del reino y en las extranjeras cuyos barcos tocan en los puertos del misma 
un vivo deseo de sustituir á los bureos italianos en el transporte ilc emigraotaa a la Argea» 
tina. De aqui que las Compaülas alemanas hagan ana activa campaña de propaganda 
para aumentar el contingenre de inmigrantes á nuestro país y que otras Compaftiat dit-
pondrfln dentro de poco con nuevos elementos para ello. 

A mi tali.'a de Barcelona trnia noticia de qne algunos periódicos aspaüeiea harfaa pro 
paganda en el sentido de que las sotoridadet del r«ino dieran nna prueba práctica de su 
afecto & la Argentina suspendiendo momentáneamente los ofectot de las leyes da emigra
ción en lo que tienen de restrictivas, dejando asi en libertad la iniciativa etpoatáaea de los 
que se sienten con energía y voinutad para conquistar con tu propio etfuerao aaa posición 
que siempre les ea difícil alcanzar en na patria. 

Puedo dar como sesrure qu:i la emigración espaíola á nuestro pafa alcanzará ette aSo 
proporcione! no vistas kar-ta ahora y que Espata ocopará pronto ea la Argentina «I pues
to que le corretpoDde. 

Entre otros proyectes, trae el señor Gacha uno que ba de tener favorable acogida por 
todos lot que secontideren pi-rtidarioa del progreso de los pueblos: la creación en Italia j 
EspnAa de escuelas argentinas con programas y maestros de igual nacioaalidad y bajo ia 
vigilancia de los Consulados, por el estilo de laa que existen hoy «n eso» mismos paisas 
fundadas por algunos Gobiernos europeos. 

Los beneficios que estas escuelas reportarían son fáciles de concebir, pues aparte de la 
Instrucción qne difundirían, serian aquéllas verdaderos centros de información y propa
ganda de esto palt, á le par qae escuelat para loa numerosos niños argentinos qne m.ir-
chan cuda año en compufiía de sus padres pan: no volver probablemente más qne tras lar
gos silos de residencia ta el extranjero, tiendo ya h«mbres, para cumplir con el servicio 
de la* ni mas ó para labrarse un brillante porvenir por medio de honrado trabajo en el 
pais donde nacieron. 

Es de «tperar que el Gobierno argentino sabrá apreciar la gran Importancia de este 
proyecto, que, de realizarte, podrá servir además pira dar á conocer «a el extranjero la 
altura que ha alcanzado en este predestinado país la instrucción pública, á la vez que pera 

snitlri á los maeetros arfíeni'.r.o» Uu-sus facultades en dna labor patriótica qne á 
la larga ba de conseguir para la Kepabiica resultados muy tupenorea á lat más tialagüe* 
Sai esperanzas, y ano tambMn tiene qme redundar ea beneficio de lat nacionoa donde •« 
funden dichas escuelas. 

•AVAM. Aatapo 
gaenot Airct 16Octubre 
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Ooncanso num. 1 1 0 

Premio de so pesetas 

A ' o m f i r e 

D o m i c i l i o 

' Lo» que opten «I premio debea escribir 
•a «I laida qne se acompafla un número. 
Las ciMaeata pesetas se o rfarAn al que 
•nvía al aúflsere exacto ó el más aproxima
da al que ea el sorteo correspondiente al 20 
del actnal obtenga el premio mayor. Dicho 
aartea eeastará de 35,000 billetos. Los qne 
más se aproximen é los números que ob-
taagaa al secundo y tercer premias recibi
rán 200 y 100 cupones respectiTdmente. En 
•1 casa de que dos 6 más envíe a el número 
qne obtenga las tres primeras suertes 6 se 
aproximen per igual á ellas, Jistrlbniráse 
entre ellas per igual la referida suma ó lo* 
eoponaa. 

Lea talones, aa lea cuales, á más del nú
mero, habrá de consignarse el nombre del 
remitente y sn domicilio, deberán ser en
riados á nuestra Redacción antes del 19 del 
corriente mes. En el número del día 27 de 
daremos cuenta de quien haya obtenido el 
premio. Cada lector podrá remitir, recor-
láadalos de número* de este periódico, la* 
talonea qne tenga por coaveoiacte, 

C H A F A D A M O D E R N ' 
de Jolm* Tolrá. 

Eael baile del Caelno 
una lodo conocí; 
bailé con • Ha uaa t táo 
y eaamerdae de m(. 

Invitóla á na refresco; 
sólo uaa iodo bebió; 
busco en mf todo el dinero, 
pero algaien me lo birlé; 
f por responder del gasto, 
mi lodo en prenda quedó. 

CHARADA 
de Jaime Tbtrd, 

El seBer marqué* de lodo 
se fné á Valencia 
para ver una t es prima 
qne allí es frecuente. 

Y una fiera cuarta, prima 
que se escapé, 

al marquesita embobado 
le volteó. 

CUADRADO 
de La'i Palg. 

0 0 0 0 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
0 0 0 0 

Sustitúyanse les ceros por letras de moda 
qn- vertical y boriiontalmente ae lea: G— 
aeral espaflo!; novela de nn escritor fratv 
cé«; atrae; sentido del tacto. 

JEROGLÍFICO 

de Va Mnl ía» . 

2 8 4 5 6 7 8 
18 4 2 0 3 2 

4 2 13 6 8 
1 2 4 6 8 

4 8 6 2 
5 6 8 

4 3 
I 

Nombre de varán. 
Nación. 
Oficio. 
Nombre de varón . 
Animal. 
Número. 
Mota musical. 
VacaL 
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4a Luis Pulg. 
(Dedlcid» 4N. C. s D . a 

0 0 O 0 0 0 

o o 
o o 
o o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Han de sastituirae loa cersa por letra» da 
! manera que expresen en cada linea hori
zontal: I . * , flor; 2.% sustancia; 3,*, mem
brana movihle; 4.*, famoso pintor espafiol; 
5.*, pí jaro; ó,*, piedra preciosa; 7.*, ilustra 
patricio español; 8.*, mineral incombusti
ble; 9.», ave de corral; 10.*, aoibarcjKiión 
filipina y 11.*, celebrado pintor. 

L O G O G R I F O 
da Jaime Bam», 

1 2 S 4 5 6 7 _ Nombra * • W Í B . 
6 2 8 2 6 2 m Canción popular. 

4 2 3 3 7 — Veh culo. 
2 S 3 3 - i Verbo. 

6 5 1 a» Preposiclán. 
6 5 -o Afirmación. 

7 - Vocal. 

OorieaponOlaatas 4 loa onobrnderoa ñm 
oabaaa Sal 90 do Oetnbra. 

ALTRIÁNGL'LO NUMÉRICO 
MaUlde. 

A L R O M B O 

a 

A S A 

& Z S C A 

C L A U D I O 

C A C A O 

O O A 

O 

A L I O S O G R i r O 
Grmora lodo . 

A L A CHARADA RÁPIDA 
Oojnolodn. 

A L BOMBO SILÁBI/.O 

C O N 

C O N DB BA 

C O N S E CO R A B O 

BA R A BA 

P C 

Hau ramtUda aolootenaa. -Al trlinflolo tm ' 
ménco: Jacinto Toboao, «El Bombero», Laaa \ 
dro DúW i. U U Pula, Pedro IgleaUa, JM« S« , 
ler, Hacundo Casaaovaa, JosíPernot, «Peí «» 
f Juaa (.sfludai. 

Al rombo: Lula Pulí. Pedro Iglealaa, Joac . « 
Isr.Joaé Pernot, •Peles- J"'""6 t-antg, Jats 
Cshadaa y Pedro Slsiaehs. 

Al loaogrlfo: Muauel Llape, Leandro OeMe 
Luis Pulí, Pedro Isieslas, José Soler, Paeam o 
Casanuvua. José Pernot, «Pelea*. JabMCOl 
rus, Juan Cañadas y lonas Antonea. 

A la charada rápida: Leandro Oobdn, Jalan, 
Tolrí, Luis Pula, -Pelea» y Pedro Risa. 

Al rombo silábico: Luis Pnlj, Pedro Ifllesis», 
Jos* Soler, Facundo C«8ano»«s, José Pernot' 
•Patos», Jalma Carita y Pedro SlaUcM. , 
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COLONIALES 
A K C O A B E M Existencias: demanda: precios 

Sostenidos. - Kefinados: P i lé , de 45 4 •U'SU; pi
lón, de 44 d 44,5(n cortadillo, 1.*, 45 rt 4.'i'5n. Pe
ninsulares: Miel de caiia, de 58 á 38'50; dorados, 
SS'Bu t 39'50; centrifuga de remolachn, de 59 é 
40; Srnnito, de 42^0 4 43-, ManquIllH, de 42 
* 42" 0, v terrón. I , * , de 41 i 45*50 pasetaa los 
«l'COO kilo-i. 

C A C A O : EJiistcncias median» demand»; pre-
cio^ scisteiiidos (.iuayaquil, arriba, ptas. 3'SO a 
S"üSel kilo, v balao, .V16; Fernando Póo, supe
rior, tí 2'40; biiono. MSB; rp«ular, 2'20 y bajo, 
B'Oo el kilo; Caracas, medianos, V Carapanos, 
pesetea 5 A S*^, v los Caracas superiores, pese-
las tí 4'08 el kilo. 

C A F E : RcBularesexistenclss; «enta animada; 
precies firmes a<jui y en los puntos productores. 
Moka, 5Ü SÜ » i ; Puerto Rico (Yauco).do 31! á 
sa no-, (hacienda), ce y¿ á 5«: (caraci.Iillo)5^ 
a 5?.'.'.P; Santos, (duro), fiO'BO tí 51, se jún clase; 
Puerto Cabello, d e " 5 0 á ; I ; Caracas, supe
rior, de 52 á 5:r5'j; Colombia,do s i a y¿x •<>*• 
SEqiiil, corriente. ;>1 :i ó l ' su , duros los ÍI'BOO 
kilos. 

OAWl:r.A: Al d e t a l l . - C e y l á n , Mpenor. do 
B'7B & 6'50; 1 . ' , tí5,2.»,*4*75! 5.*, í 4'BO; China, 
é 4 pesetas el kilo. 

C e B A . Modcradoconsumo.—Amarilla, de 4 a 
l'SB; blanca, de 4'25il 4*50 pesetas el kilo. 

y i M t M Í A . Venta animada- precios firmes. 
Slnsapoure, a6'9U;Peiiau2.á 3'2bpU8.ol Uio. 

FRUTOS Y LEGÜlíBBBS 
A B B . O Z : Existencias: venta animada; precio* 

fostcnldos.—ValenclB(boi!iba).dO >« A 061 Amon-
«juoli, da • - tí 4!) pcsetKt, 1 s 10Ü Klloa. ; 

BBff iOLAB: Extra especial, de «7 l|4 A 17 IIZ! 
su ^ri'u es, de - I A l corrientes, de M l U ] 
d \ ' M2 pta. los 4),Q0i) kilos, . , „ _ v , ^ 

F E O O l - A B : Ancoro alemana, A 38; Scholten. 
A 6 Bü; W-M, á 5 "-I : Schrodena, A 5fl"50 
ICO kilos sin derechosde Consumo* 

l ' B í J O i . E » : P e i 8 , A Bb , Oatsiüa a sepeaeta» 
los 100 kilos. ^ , 

OABBAffiZOB;Existencia»; rejular demanda I 
precios firmen-Castil la, da 50 A IS J, seadn ta-
mafío: AndaU-.ae, de 51 A 70. s t jün Umano, 
pesetas los 100 kilos. . . | 

KABJ.CMüELAba-x i t t enc iBS demanda ani
mada precio lirmes,—Volencia (Piuet), de 54 A 
54 00; Aii.orq'.eli, de 02 A Sá: Klameta. A ba; Ma
llorca, de 33 A 54;Cocorro»ses (Odessai 'le 46 A 
47;f.om>'rc» dî  51 A 53 peseta» los 100 kilos, 

I . x ; i ( T E J A 8 : U e l pafs, ,le 49 tí 50 ptss. los 100 
kilos. Állramuces,6t¡ 19 tí 90pta« . los 100 kilos, 

ALWROTDHAS: Resniarea existencias; venta 
qioderada; precios m .n.s; - Tarragona (Espe
ranza} A 24'bU clase corriente de 85'75 A 24: Ma
llorca superi-r, 28«75 A 23; corriente, A 22 
duros los 41'600 kilos. 

A V E I - I i A K A B : G(jsechero, de 75 d 80¡ crlba-
nas. de 80 tí 88! negreta, de 00 A 921 ncxreia en 
{rano, l.' .de 130 A 185:8.*.do I78A 130 pesetas 
os i 00 kllua 

A D O S 
| B A T A T A S ] Hxlstenctav, redulsres. demanda 
precios sostenidos, — Bufe, A09'B0: Bolado pai» 

, a 1 -'5, ptas. 100 kilos. 
| OAOAÍTOBTBSi Sin cascara, do 82 é 63 traa 

y cuatro áranos (blanco), de (S • úh r, de dos Ara
nos (blanco), da 52 A >> l ; de nos granos (rolo), do 
51 A 8¿ peseta? los 100 kilo». CA"/^^ Crlbadaa 
dS»9Ma70- cosechero, da uO A t>2 so peta», loe 
100 kilos, 

i l f l f l O » £ » ; De 20") Aa !5 pesetas lo» 100kilos. 
1 ' ' í . ! * 5 ^ 5' 5 ) pesetas los 100 kilos, 
*"ABA»: Nueve racinio», clase extra, da 110 

rj]tiiJ¿- comentes, de IOS i 108; planas, da 
USA 100; l . 'MAlaaa, de 100 A 105; a.m id., de 80 
A 100 pesetas 100 Knos, 

¡ AKAlTBAtf : Existen las; demanda moderada: 
precios «L-itenidos.—Estado, superlui, de 123 
a 1251 Mancha, de 118 A 118; clases batas, do 
118 A 115 pesetas kilo. 

AWIS:ExisfcnclaB.—Mancha, I.'claeo, 4 80; 
2.», 4 88; Andalucía, 1.*, 4 85, 2.". A «Opesetaa 
los 100 kilos. 

OOHIHOff: Existencias.—Mancha, nueva oo-
aoch». l.« á á5; 2. -. do 82 A 90 los 100 kilos. 

PSMEWTOK: 1>, de 115 A 150; 2.*, do iSTSO 
• A U o pesetas los 100 kilo» 

ACEITES T PES0A SALADA 
A C E I T E S . Existencias medianas; venta mo-

j derada; precios firmes.—Arafión, A IS6 Anda 
; lucia, siipariori de 11,i i 12 ,: corriente, do 11 . d 

11o; Ursel,nuevos, 4 in5;Léi ldn, i 3 i a 135pta». 
Tnrtosa 150 los lOokile» Oruro: Verde, I,» 4H7; 
8.» A 7fi, amarillo, l.',4 « i . 2 *.A 77, oscuro, a 57 
pta», los 100 klk:.°. Coco blanco, a 150. Linaza, 
cruao, a 154; cocido, A 15H; especial secante, a 
184: tnrol r A IH?: Cocliln, A 15 , envasa coin-
prendld». Palma, 4 13i> psseUsloa 100 kilos. 

BAOA1.4LO: Mt;derHüua existc-ncias*, oemadda 
prvei s ;ii mes; Islandls directo, l . * , superior d 
117; 2." de 110 H l l 'J pesetas los 100 Itil'1». 

Irlpasdehacalai: Nuevas, 160 pesetas los 100 
kilos, ''ezpaln. A 58 pesetas ló» kilos. 

B A B D I S I A S : Pocas existencia», demanda, 
precios fin me2: Andalucía, de 86 4 28; Galicia, 
A 54 pessta» el millar. 

ALCOHOLES Y VIH0S. 
A X . C O R O i . E S : Existencia; venta encalmada, 

precios linio?.-Rectificados de vino, superiores 
de W W , de 154 A 1¿6, destilados, de 94» 4 95' 
de 124 a 1-/5; industriales de 95-96',,de 188 4 150 
Desnaturalizados, de 88-00* dciíio tí 82 Oralo, do 
100°. ¿ o 109 a 110 pesetas hectólitro. 

OASfA De74-76'.de 106 4 108 pesetas hec
tolitro. 

VXBOB] Existencias: demnnoa; precios firme»; 
Alicante, de 14-16°, de A 32-50 Valencia, clare
tes y neflros. de 13"'15*, de 25 A 50; Tintore
ras, de H - ^ " , de SS'SO A 38; Utlel y Requena, 
de 10»-I1*, de 20 A 25; Manchas, blancos, de 12* 
A 13°, de 29 A 52; Hnclves blancos de 12', de 97 
A s o p é s e l a s el hectólitro, en este puerto ó esta-

K I S T E X . A S : Blancas, 9° tí 10* dulce, da 58 41 
B5;nearaa, de 11° de dulce, da b i A fiJ.Mas-
««/efe*: Do 10*,de 52 A 57 pesetas hectólitro. 

Hovlznloato del PtUHts¿ 
1 2 N o v i e m b r e : E m b a r c a o l o n e s l l e g a d a o d e s d e o. a m a n e c e r . 

De Melilla v esca la» , en 33 horas, vapor correo "Antonio Lázaro , , , de 720 tone lada», e a -
c i tán Pdrez, con cara:o general y 26 pasajeros.—De Palma, en I I horas, vapor correo "Is-
leflo,, de 2:B toneladas, capitdn Rigo, con ganado vacuno.—De Palma, en 11 horaa, vapor 
correo "Balear, , de 5W tonelada», cap i tán Oroll , con cargo general y 34 pasajeros y 26* 
cerdos - -De Jbica, »n 16 horas, vapor correo Lnl io , de 300 toneladas, capitAn Oesca l lar , 
« m cargo general y 3 pasajero».—Do Bilbao y cscaLi», en 19 día», vapor "Cabo S a a Vicen 
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* • „ de 1,087 tnae l« ( l» i . cap l t 'n C « « e a i e o e c h e 9 , eon c a r i o gr«ner«I y 18 pasajeros.—Do L f . 
Terpool y escalas, en 22 dlag, Tapor 'F lor inda . . de 1,297 toneladas, cap i tán Cirarda, con 
carijo general,—Da Gandía , en 10 horas, vapor "Vicente Sal inaa, , de 237 toneladas, c a p i t ó n 
C a a t e m , con cargo general y 18 pasajeros.—De Buenos Aire» y escalas, en 19 día», vapor 
italiano "Brasile , , de 3,0.'6 toneladas, capit/m Ca»ella. con cargo general y 23 pasajero» da 
de i ráns i so y 9 ídem para e»ta. - D a Valencia, en 20 horas, vapor correo "Ansia» Marck , . 
de 628 toneladas, cap i tán Llorca , con carso general y 278 pasajeros. 

DaspetotiRdoB. 
P a r a Garrucha, polacra goleta "Borigna,, capi tán Hernándex , con e fec to» .—Para ía 

mar, vapor "Bohemio,, cnpit m ValJé» , con sn equipo.—Para Alcudia, paiUbot «San R a -
< a e l „ capi tán V i l a , con efectos . -Para Génova , vapor italiano "Bras í i e , , cap i tán C a M l l a . 
P a r a Palma, vapor correo "Is leño , , capi tán Rico , en lastre. 

A T & G i c X \ L x r s L & d . © r e s i s t i d o . 
P A R A M V E R P O O L 

PaMrá el marte» U actual, el vapor espaDol P L O K I W D A , capitán Cirarda, admitiendoearfia 
Lo desracha sncesor de J . 5erra y Pont, Pedro Larrafiaza, San fáOia, %, untr««uelo. 

ECSXIÍiniGO Y SIN 
Gacela 
m m p i n a UVBBÜ 

JD© vonta, «i» laei prlnoipalea cirocrvierías y viltra,ma,riaos 5 EDíemeáaíles Nerviosas, 
C U R A C I O N C I E R T A 

J A R A B E H E N R Y M U R E 
•M» «sil» MMImto pw M ÍIM da apniondu o» IM UMf<lila 4* Pids 

• A l t a Oa RAH VICTOR I DS&VANeOIMIINTOa 
V OC LA MeOl'LA ESPINAU INSOMNiUS 

PtABtTia AZUCARADA f BaPECMATORRIA 
Entla Intuito d» un faítlo ma/ mlvuint». 

H E N R Y M U R E . i s P o n v S a i n i - E s p r i K r m i c u l | 
•a .i» TODAÍ u s nu»ci»Ai*« FASKAOIAJ T OROOUEKUS 
I leu nMtftcaeionet. BjJJms» t i nambro Afora. 

D E B I L I D A D S E X U A L ; , impotencia, n » eualQolers su causa, Mo dnavareee para 
-Eo volvor y da manera que ao ¡wy luj^ar ¿ dudas, con e] 

oso eoMtante hittt. recuperar, del Vino Cordial de Ccrobrlan, del Dr. Ulrlcl, da New York, «I 
Iónico Mxnal n i * «fectivo i Inocente, alivio aatiaCactorio. aun en casoi robe-'dUimoi. * 

E l Rey de los carlistas y Revelaciones de Boel sobre 
{ la guerra civil (2 tomos), por Luis Carreras. . . I'SO ptas. 

Gi! Blas, con 20 láminas al acero 2'50 » 
Historia de los Estados Unidos, con lámina - (? fomos). lO'OO » 

S B WftT.T.AW E S V Z X T A E S E S T A A D M C S I S A d A O I Ó » . 
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MH.iimjDlo ai hijos descn una portería. Isua 
ocupación tienen actualmeNta en una mismo 

casa desde hace 10 artos. Podrán facilitar una 
fianza módica ai nal conviene. Para Informe* 
•lirlairse: Arlbau, 13, 1.°. I . * 

D I N E R O 

i propietarios desde el 3 por 100 anual en prime* 
ra hipoteca y i cumercUntes 6 Industriales u in' 
tereses más cconómic s que nadie. Rapidez en 
las operaciones. Reserva absoluta. Cortes, nú' 
mero 658. entr.S > * D« 9 á t y da 5 á 7. r 5 

•n prlmarn hipoteca sobre va
lores, desde el 9 por loo anual 
en letra á propietarios, y co

merciantes desde el meáio por ciento al mos, y en 
segunda hipoteca, Indlvlsoa y usufructos, aúna-
roa y toda gsrantla nno convenía. Rambla d» 
Santa Mánlc». iiumaro 4, entresuelo. 0_ 

Repatriados a ^ i l S - » . ^ ' 
CLINICA de BEBíiS X H & ' S Z 
peseta. Juanete» .—Cal lo del Obispo, 3. 0 
Dractamnc rapiaoa • propietarios en mpotoca, 
rlCOIdUlOa « e n letra i Industriales —Cardenal 
Caaallaa. tO t 12, 1.*. I . * Da 11 A l y « * 6. 0 

le ^ ñ o . 
loyas, com-

Con«uli3, 2 pesetas. 
2 . » , 3 A de 10 í 12. 

Gerona, 5. 
0 

f t a v S o s y n o v i a s 
So despachas Ion dooumentoa para 
celebrar el matrimonio, legit imación 
y adopción de hijos. DeEpaohp di» E . 
Aman, calle Plpntaolón, 176, l.e , 1.* 
PAPELETAS U S ® 
Abobado 
Caballeroa y selloras; Se hscen toda ciase de 

arreglos con seriedad y de toda confianza. Ra-
zdn: San Antonio Abad, Bfi, 1.", I . ' J - a R e i e r v a . 
• t ^ r ; o. - - — letras rápida». Mcndlzit--
H i p O t e C a B b a l . S . ^ ' . V Da 12 d 4, i . 

La Urbana. lovellanoa, ñ. Se enearaa de osun 
tos jurídicos, admliil9lratlV"8, contribuciones 

Cobro créditos. Abogado. Consultas de 0 a 8._4 

cha, se necesita, empleando al cnmanditsrlo con 
sueldo fijo, además de dar un interés extra a| 
capital. Escribir i M. R., ArolasJM^entro Anima 
G Á ñ Á s ' i l a t f i"c deseen aprender un ejercí -
9 e n O l l f a > c|o elefante v de moral spoti, 
obteniendo contrata bien retribuida para el ex
tranjero, pueden presentarae las que cuenten 
con anranlla de su buena conducía y m rail cl«<i 
Uirialrse de 11 á 12 y 6 é 7, calle Zurbano, 5,8.*. 

U T T r r i V B r a a l f f c h . ô, pr«i. AKU^OS 
U l i l V c r o d i judiciales sin competcn-

cla. Consulta gratis Letrado, 6 á 8 tarde. 9 

Señorita tilTp . 
Sr. de posicldn. RambU del Centro, 17,5 

muy hernnaa, atractiva, 
ar reveses fortuna, c mará 

í.1 

r r c o l o c a c i o n e s . 
Oflclalea paragüeros, bastoneros y aprendices 

loa necesita Luis Pérez del Molino. Ausias 
March, número 00, 887 s i 

Corseteras 
Se nscesiía" 

ece falla un chico de 15 4 17 aflos, hojalate-
ro. Ro>-al. 50, dê  7 i B noche. . . » rc l ú n niñoa ó ninas do 10 á 18 aflos para trana-

jo de plumas, ganando. BalaS, Miguel, 6 4'-a*a 

F A L T A !{li3?.p¿eŜ 5yoyarog' ^ " í 
S* necesita oficial cerero, que sepa so obll-

gacidn. Travesera, I7i), Orada, 1 
Paitan'maquinistas. Plaza de 
Catalnfla.J'. t 

un ioven de 26 í 50 aBoa. ca
talán, para regentar una tien

da de calzado, con 1,01)0 pesetaa de garantía f 
muy buenas referencias: conviene sea algo Inte-
ligante en el articulo. Razón: Escudiller». 6. 

M odista: Fnitan medio oficialas y aprendlza» 
o déla n t ad as^ Va I encía ,_512, l ." , 2.' 

P i l + 'í costurera para trabajo fino y aenclllo, 
S a i i i A Frovciiza. ITB.J», 1 * (cha!lAn Arlbau). 
f ^ J I l í » » , - » para limpieza y recados. Tallera, 
W a t C O 04. tarniacla. 
• p A T . F p A un aprendiz de 19 á 14 artos. 
* * Petrltxol. 9. tienda. 

So necesita un buen oficial y buenas oficlnlaa, 
traje sastre y bnenas oficialas fantasía. Ma-

dnme Clavier, Claris, 22, l . ' , 8.' 3 

Faltan chicos y chicas de 15 d 16 sfios, para Im
presos y engomados. Iniltil presaatarse aln 

buenos Informes. Bnl nes, 81, bajoa^ 1 

Sastre: Fsllnn ofl' jales y medio oflclalea Peu 
de la Creu, 25, oral., I , " 

Paitan aprendices de 15 A 14 años, ganando. 
*• Amalia, 12 bis. 2.* 1 
Ce necesita a buenas oficialas modistas. Coñaa^ 
"Jo Ciento^261, 8.*. 8^ | 

MODISTA- Paitan bueliai' oñc i s las . no se l ra -
ba|a los festivos. Canuda, 86, 5.» I 

Rf! nfiRfi^HSn aprendices de 14 artos para la en-
i"11 cundernacldn. Mallorca. 207. 1 

p a r a población Importante, fuera de la capitalT 
* so necesita seílorita que sepa dibujo, pintura 
y francia. Dirigirse; Plaza Universidad, 1.5.ol40 

Oficial gaitetero S S & S 
aón de 6 á_7 en la plaza Nueva. I , liojalaterfa a0 

Modistas: Fnitan buenas ollclslas maqüinlstaa 
Mediana San Pedro, 25. praT i 

Ravadorea: Aprendices, faltan, ^añaodcT. Calle 
de las Molas, 52, 2 * 

a 
Pflffi 1) hÍIIaPR«\ e" s'u'í céntrico, con bue-
\.aiM y U i l l U i B O „os rendimientos, por au
sentarse su dueño se traspasa. No se admiten 
corredores. Razón Rbla. Centro, 57, anuncios.aa 

A P L A Z O S M U E B L E S 
L A M P A R A S , etc. - Calla San Pablo. 54. 

Maquinaria J . ¡Bou 
Ha trasladado su almacén Vlla v \1 lá . 41. 0 

Piano nuevo recién l l e i a d o 
del extranjero, cruzado, se dará por la mitad de 
coste. Sai ga verdad. Calle Ansíeles. 4, S.".».* f 
TiffAQI'lNA Alexander de 100 csballós , con í o a 
aMearderaa de 60, se vende, pudiéndose ver fun
cionar. Hortelanos, i:úmcro 14. junto Paseo Ce
menterio antiguo, o 0 



* Y J U e D i B 5 mcd res, sillerías, d .rmitorlos, 
Mgnems. Idmparai yotris varios; son como nue' 
1» t, mojemos y elefantes, procedente» de nqnl" 
daciones. Tallera, 4S. pralo freiite,lovellanos. j>0 

-A-rtículoa fotográficos 
A. C A S E L L A S Y HERMANO, Ronda S. Antonio, 
«9. Ora i surtido de aparatos de todas marca», 
Pfedo.ssln cowpetencla. Pedir catálogo sratls ._ • 
S í ' i s m A E R A R D d« cola, aran ocasMn.--
« r i a U O Rambla Catnlufta, 7, bales. 0 

máquina de escribir «l'rderwiod» nii-
mer» 5. uiputacidn. 382, entl.", a.» 1 

Gt-randioso local 
• Cabida pnra dos mil personas, aln colamm:s, 
elesaote t moy ventilado, propio para dne. «eo-
¡[o, saló i do baile. Mu«lr.-Ha!l, etc., se traspasa. 
Razdn; Salmerón. 26. principal. 0 

i i A n ^ A n innpblcg por ausentarle. 
o « v e n a e n paja. I B . £ M « 

35 
plata, praniin, galonea. pR-fiaa 
precl -sas y dtadenuras, única casa 
Íuecimpra.pasa idotodosu «al.ir. 

a l l» d j l Koapltal , 40, ¡ a m l » . 
trente i la iaiesla de S. Aaustln. o 

Fapi íos 
lésperits con ssista.icla á 65 ptas. mes. Pla-

terla, 43, prai., entrada por Hrosoil, 3. O 
5«. (10 y 60 posotaa mes. Tapl-
nerl«. 29. principal, a." 0 

B psaetas. 
' a n t u í a a de 

pin mas «som
breros baratísimos. Rlern Alfa. 10. liquidación. ^ 

se necesita un aprendiz. Plaza 
Brato Oriol, 10, cuchillería. 

( G A R R O T I N E S ! £• 
breros baratlslt 

Ganando, 
A T T^rt Ruaras pesebre f moldes para ha-

OJAUU\J cer. Carretas, numero 53. 

Campro loyas, oro, plata, brillantes y abanicos. 
Doy todo su valor. Puartaíerrtea. 85, kioBCo. I 

fllhaiae Papelcta.-i de í e s Monte», oro, pía-
m i i a j a a » i , , piatlm, deníaduras y Balones, 
N» venda sin visitar estn casa y «anari el 40 por 
10a Zurbano. 8 (plaaa Real). » 
f n m n m P<atn, pianno f oenraanra* 
V O m p r O Cnlón 12 tienda, próximo RamblaU 

brillantes, perlas, esmera!da», oro, plata, platl-
no y dentaduras. P a « n mar. qus nn/lla. 0 
Conde Asalto. 0, tienda, (rente Crédito Lyonés. 

de flO comidas, 30 ptas.; 30 Id* 
15 ptas.; 14 id. 8 ptas.; 4 todo 

eBtar.con desajroBo^lBptas. Boquarta^Jl.pral. 0 

En casa de (aml'la Mspano (ülnmana «e c íJen"* 
todo estar, d.>s sranile» habitaciones bien 

aniuobladns, independíenles y c m í>alcón d la 
cnlle. O . pnrle fraileáis. Provenza, 275, princi
pal. (esqiitea Claris). ' o 

Se desea l "ó 2 CBbaljeros á todo estar ó só lo á 
comer. Muntaner, 10, ü.* 5 

Maínlflca habitación para alqullnr í tod> es-
tar. Plaza de Cataluña, 12, a*, I * r I 

Local interior para alquilar, propio paral íocle-
dados recreativas. Calé Arlbau, 55, • a 

Local por alquilar, propio para Industria ó al-
macén. Baltnea, I5U. 9 

No perdáis el tiempo buscando pisa, torre ó 
almncf'n. L A URBANA, Jovell inos, 6, da razón 
de todos los que hay para alquil ar. ¿4 

Se colocan al día cocineras, camareras é Interi-
naa, niñeras, nodri/.a^criados. tMi Sta. Ana.0.0 

Se colocaa en buenas casas crlndas sln^pailar 
jidelanlado^Rda 8 . A t * . t8 . B^Modelo. 

Crlaaas y criad 1» siempre hay disponibles para 
dentro y fuera. C Xsc l í . 18, Madrid Postal a 

Servido íeleoráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 
Z*a Mancomunidad Catalana. 

Malr ta , 12 Noviembre (9 nachal, 
E l «ellw Sánchez de Toca h« expuesto su erit rio acerca de la Mancomunidad 

Catalana. En pri.iclplo la encuentra no aóle aceptable, sino plausible. No hay nm^ün 
inconveniente en que, unidas en núcleos superiores 1 IB provincias, alivien al Estado 
de I pesadumbre de sus funciones. Esto no es niaijuna novedad en nuestra legislación. 
Puede hacerse dentro del osp ritu y letra de la ley vidente. 

E s més; de acuerdo con la opinión general de cuintos estudian estos asuntos, cen» 
sidera beneficiosa la desaparición de muchas provincias ó por lo menos la concentra
ción de sus funciones en organismos amplios. 

A primera lectura hay un punto oscuro en las bases aprobadas por las cuatro DI -
•oíaclones catalanas. ¿A quién se refieren cuando emplean la palabra Estado? ¿Al 

Ü t a d o oficial «ctucl? En Mto CUO> Mtto i»y W decir dt tilo; pero si el hablar dt. 
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Est-do se refiere i la nueva enfldad constlhtMa por la representación de IM eratr* 
piovlncias catnlanas, esta base debe ser objeto de nueva redacción. 

También se impone en esas bases da Mancomunidad detenlJo examen respecto á le 
propuesta de que el Estado delegue temporalmente ó á perpetuidad en esa Mancomu
nidad Hlsunas de las atribuciones que nuestro derecho público Viene conslderand» 
como privativas del supremo poder de la nación, 

L a s denuncias. 
aaOrid. 12 Noviembre (12 noche). * 

Manifestaba hoy el seflor Barroso flue los periódicos republicanos no tienen raid» 
para decir que el Gobierno les persigue. 

—El Gobierno —decía— se ve obli iado á tomar medidas que no están en eonso» 
nancia con su deseo; pero cuando los periódicos rebasan ciertos límites de considera» 
clones, serla una dejación de la ley y del cumplimiento del deber no salir al paso da 
ciertas campafias. Llevamos dos días sin denunciar periódicos republicanos, y no por« 
que no venáan burnos, como pregonan los vendedores, sino por exceso de tolerancia. 
No tendrá de giii rdar muchos días de cama el primer firmr nlo de la protesta, seflor 
Vicenti, por el daño que hayamos hecho á él ni ó su parló iico. 

E l e c c i o n e s . 
Valrnela .—En la casa número 115 de la calla de Cuarto, donde vive el alcalde da 

barrio señor Fernández, se hallaban reunidos algunos amigos, monárquicos todos, 
cuando se presentó el candidato republicano por el oistrito, acompañado de 50 corre* 
ligion^rios, y recriminó ai duefio de la casa, pretextando que se trataba de un Centro 
electora1 para la compra de votos. 

Mientras um s y otros discutían invadió el domicilio un centenar de jóvenes, con al 
diputado señor Azzati el frente, 

E l duefio de la cesa, con sus amigos, requirió el auxilio de la policía y entonces 
acudió el Inspector seflor Aibors qu: detuvo al seflor Azzati. á un hermano suyo y i 
dos ióvenes más, lodos los cuales fueron trasladados el Gobierno civil. 

E l sef or Azzati manifestó su deseo de Ir con el grupo; pero el Inspector se opuso 
á ello para evitar que la llegada del diputado detenido llamara la atención del público. 
E l señor Arznti quedó en calidad de detenido en ei despacho del gobernador civil. Los 
otros detenidos quedaron en el gabinete de identificación. 

Se dice cu» ai seflor Azzati se le acusa de ejercer coacción y de allanamiento dé 
morada y que será puesto H disposición del capitán general, lo cual se hará también 
Inmediatamente con sus demás companeros de detención. 

El señor Azz li penetró en l i pl mti b«ja de la casa número 115 dala calle da 
Cuarteá pesar do las protestas del duefl--. Le seguían unos cien republicanos. Hubo 
mueMfs rotos, voces y escándalo. Pidióse entonces auxilio á la policía. Cuando ya es-J 
taba ésta en e! local, acudió un teniente de lu guardia"civil y una pareja. 

Fueron dítenidoi, además del diputado Azzati, Eduardo Coró, Emilio Azzati 9) 
Rafael Piqué. 

E l seflor Azz I I fué traslndado á la Capitanía fleneral. Le vigilaban dos parejas da 
la guardia civil y le acompañaba el cipitin Rodríg.iez Avecilla. 

La elecci in lia continuado con tranquilidad en la mayoría de los colegios. Unica* 
rnent-' se produjo alíún escándalo cada vez que se detenía á algún individuo. 

Hay mu ve detenido'» en el Gobierno civil. 
En una sección instalada en la Lonja sa produjo un alboroto por intentar los olee 

tores emitir su voto en masa. Se acudií á la policía nara que impusiera orden, pero 
fué insuficiente y hubo que llamar á fuerzas del Ejército. Ante su presencia quedó 
todo como nm balsa de aeelt°. 

E l señor Azzati fué trasladado directamente desdo el Gobierno civil al coartel da 
Santo Domingo, til i.iputafio republicano ha telegraliado ni seflor Canalejas, al conde 
de Romanones y á Lerroux, dándoles cuenta de su detención. 

Hay otros «res detenidos. Entre el os está un íntimo de Barral que ejercía fundo* 
nes ds s i cretario suyo. E l seflor Barral estuvo en el Gobierno civil, no pudlendo re
cibirle el gobernador por estar ocupado en aquel momento. 

Las elecciones municipalei en Madrid se hart verificado hoy en perfectas condi
ciones de normalidad, sin que hayan ocurrido más Incidentes que los acostumbrados 
en esta» luchos 

Constituíd.is las mesas á la hora que marca la ley, la elección se deslizó tranqui
lamente. Nu obstante, sa practicaron aljtuRss dataneionea, sobre todo en el distrito do 
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• Laiina, donda fué sorfrendiJa una cuadrHla de Votantes falsos ortfanlzada por Iot 

conjuncíonistas. . t i j . « . . 
tn la madrugada de hoy se colocaron debajo de las candidaturas pasquines Inju-

rlosos para algunos de los candidatos. 
íin los barrios bajos se llevaron á efecto cacheos, recogiéndose unas 200 armas. 
Las disputas propias de estos días han sido más entre conjunclonlstas y radicales 

que entre monárquicos y republicano-̂ . . . . . . , , 
Han presidido mesas, entre otras personas conocidas, los senadores sefiores Hlno-

losa y Fernández Prida v el diputado sef)or Moróte. En otra sección estaba de adjun
to el ex ministro señor Ruiz Valarlno. 

El señor Maura, acompañado de su hijo don Gabriel, •otd á las primeras horas de 
la mañana. El señor Canniejas, acompañado del seflor Gayarre, votó temprano. Des
pués recorrió los b rríos del distrito de Bucnavlsta. 

En la secdón 6/estuvode adjjnto el CJÍ gobernador llbersl don Eduardo Ortlz y 
Casado. En ese colegio se presentó á votar, á las once, el capitán general sellor Primo 
de Rivera. Poco tiempo después llegó & esta sección el ministro de Estado. Uno de loa 
adjuntos invitó reiteradamente al ministro para que, sin guardar orden de llegada, Jo
po itase el sufragio; p ro el señor Garda Prieto se resistió á hacerlo hasta que la co» 
rrespondlera d turno, diciendo: 

—De ningún modo; aquí no soy más que un duda'iano como otro cualquiera. 
En la secció.i 14 hubo un disgusto entre los interven ores republicanos á causa da 

encontrarse con que no tenían mesas pan escribir ni sillas para sentarse. 
En dicha sección emitió su voto ti seflor Barroso. 
Por derto que le entregaron una candidatura republicana, que al ministro devolvió 

con toda consideración diciendo: 
—Soy demócrata, pero no tanto. 
En 1H misma secd n votó el a'calde. 
En la sección 6.* votaron á primera hora los seflores Laderva y Sánchez Querrá. 
En el coiesilo cetablecido en la Academia de Jurisprudencia votaron c I mlnis ro do 

Hadeuda y el general ArcárragJ y en la sección segunda el marq tés de Aguilar de 
Canpóo. 

Loa doctores Cajal V Espino, que fueron á votar á la sección J5, so encontraron con 
que habían sido borrados de la lista. 

La sección en donde votó el obispo de Madrid estaba presidida por un sacerdote. 
A las seis de la larde habían ingresado en el Juzgado de guardia tres individuos* 

uno llamado Jesús Garnacho, por votar con nombre supuesto, y los «tros dos que ra 
dedicaban á\pegar en las esquinas unos pasquinas en los que los radiculjs injuriaban A 
los candidatos momrquicos. 

En la sección V . situada en la callo do Catatrava, hjbo nn escape de gas que pro-
dujo alguna alarma. 

Los guardias yfalgunos Interventores prudentem&nteHalieron á la escalera; poro al ad
vertir que so quedaban solos en el colegio el presidente y dos Interventores monarqul-
co» volvieron al salón, teniendo menos & la a&iixii que á las tretas de los que habían 
permanecido en su cuesto. 
. A los diez de la mañana habla nueve detenidos en la comisarla del distrito. Además 
fueron detenidos tres electores f Isos. 
i En el distrito de la Universidad »c filaron avisos reprodudenlo párrafos de la ley 
dectoral, especialmente en lo que se refiere i la libertad de emitir el sufragio ios em* 
pleados del Estado y el concepto Jurídico de coacción. 

E l resultado ha sido el siguiente; 

ral disidente, 25. 
Resulta elegido doa Ulpiano Oliveros. 

Resultan elegidos ios tres primeros. 
Congreao.-Franclsco Herranz, liberal, 5.230; Fernando Calada. remibHcm.» A* 

IM conjuBCión, 1,578; Fraadsco Mtare^, radical, 507. ' "Pa""»"»» da 
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Resulta elegido el primero. , 
Hospicio.—José Alvarez Arrarz, conservador, 5,406; Carlos Carazo, de la conjun

ción, 1,464; Antonio Arroyo, radical, 473. 
Resulta elegido el primero. 
Universidad.—Nicomedes Guijarro, republicano, 2,123; Baldomero Argente, libe

ral, 2,055; Remigio Sánchez, ídem, 802; Tomó» Vaquero, radical, 574. Rafael Malato, 
Independiente, 263. 

Resultan tlegiclos los dos primeros. 
Palacio.—José Sánchez Anido, 3,331; Luis Mesonero Romanos, 5,263; Carlos Ave-j 

Ha, 5,242; F.nrique Trompeta, 1,471; Rosendo Castell, 1.571; Ramón Pérez Alvarez, 
1,254; Rafael Salillas, 718; Napoleón Valero, 701; Lorenzo Rebollo, 596; Ramón Ló
pez Arroyo, 580. 

Resultan elegidos los cuatro primeros 6 sean tres monárquicos y Trompeta, repu
blicano. 

Hospital.-Juan de Dios Raboso, liberal, 2,561: Manuel Fernández Loza, republi-
cano-conluucionista, 2,230; Mariano García Cortés, socialista da la confunción, 2,218; 
Vicente Martín Arcas, conservador, 1,993; Eduardo Várela, radical, 903; Ramón Pon-
ce de León, federal, 841; Eduardo García, federal, 837; Vicente Lillo, radical, 394. 

Resultan triunfantes los tres primeros. 
Latina.—Felipe González Prieto, liberal, 3,268; Pedro Plaza, conservador, 2,839; 

Emilio Noguera, republicano, 2,595; Bernardino Castillo, ídem, 2,418; Santos Rodrí
guez, ídem, 2,368; Jesús Carresco, Defensa Social, 2,239. 

Resultan elegidos los cuatro primeroj. 
Inclusa.—José Carnicero, de la coniunción, 1,625: Isidoro Gayo. ídem, 1,763; Fran

cisco Mora, ídem, 1,615; Camacho, liberal, 1,393; García Nieto, ídem, 1,322; García 
Revenga, ídem, 1,092; Bezos, radical, 422; Amorós, ídem, 510; Calzado, ídem, 279. 

Resultan elegidos los tres primeros. 
Total: Liberales, 9; Defensa Social, 1; conservadores, 4; republicanos conjuncio-

nistas, 10, 
En la calle de Carretas se produjo esta tarde, durante las elecciones, una gran 

alarma. 
Próximamente ó las cuatro se oyó un formidable estampido esquina á la plaza de 

Aniel, que llevó el pánico más horroroso al ánimo de los transeúntes. 
Hubo sustos, vocea y carreras, 
—{Una bombal |Un petardo!—gritaba la gente. 
Desvanecida la alarma, se vió que todo se había reducido á haberse fundido u t í t » 

pón de un registro de la luz eléctrica. 

Republicanos y monárquicos. 
Madrid, 12 Noviembre (12 noche), 

£7 if/B/>(fo dice que en Valencia los radicales, divididos con los republicanos, han 
facilitado el triunfo de los monárquicos. 

España en Marruecos. 
E l ministro de la Gobernación, comentando el articulo sobre política internacional 

que publica un periódico de la mañana, decía que sin poderse afirmar que sea cierto ló 
que en él se consigna, le parece bten orientado. En el articulo de referencia se habla 
de la posibilidad de la cesión de Larache y Alcézar á Francia y la Guinea ó Alemania, 
mediante decorosas compensacionre. 

JES P E ^ O ^ / ' X Z V G X i & . S j 
Vlgro—Ha triunfado la candidatura popular. 
Onadalajara.—En el pueblo de Almonacid ha surgido ana reyerta por motivos 

electorales, resultando un muerto y un herido gravo. 
Cartagena.—Al empezar el escrutinio en la sección S.1 del distrito III presentá

ronse varios consumeros, que rompieron la urna é hicieron varios disparos do revól-
J C - , resultando herido grave el presidente de la mesa. Hubo, además, un contuso. E l 

resor, que es cabo de Consumos y se llama Antonio Campos., fué detenido. E l pú-
i quiso lyncharlo. 

'nior*.—Han triunfado siete liberales, tres independientes, un socialista y un 
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Orenae.—-Han resoltado eteáldos cinco liberales y cfnco conservadores. 
Bordos.—Han ti iunfado tres conservadores, cuatro liberales, dos carlistas y on 

fndependiente. 
Toledo.—Salen triunfantes ocho liberales, dos conservadores y dos de Acción 

Social. 
C4oeres.—Triunfan seis liberales y cuatro conservadores. 
Hneaoa.—Han salido triunfantes cinco liberales y un integrista. 
Pamplona.—Han resultado elegidos cuatro demócratas, dos republicanos y nueve 

carlo-iníegristas. 
S a l a m a n c a . - E l triunfo ha sido de los monárquicos, que han obtenido nueve pues, 

los. Los republicanos cinco. 
Huelva.—Los moralistas y republicanos unidos han triunfado. 
Valladolid.—El triunfo ha ¿ido de los liberales. Se da el caso de salir por RCÍme» 

ra vez dos socialistas elegidos. 
Alooy.—Ha habido pequeños disturbios. Un grupo de mozalbetes asaltaron el Cen

tro demócrata. 
Corufla—El triunfo he sido de los republicanos. 
Sevi l la .—La co '.:pra de votos y las tropelías de los rauflidores electorales han orí», 

ginado altercados y colisiones. 
San Sebas t i án . - S e hnn registrado varias reyertas entro electores republicanos 

y blzcaitarras. La fuerza pública restableció el orden. 
Al loantc—En los colegios de los berrios extrenios ha habi lo tumultos, escánda

los, urnas rotas, puñetazos y ¡ alos. Ha sido detenido el hermano de un candidato con
servador. 

Oviedo.—En San Julián los monárquicos encerraron al presidente del Comité re
publicano. Ha habido gran escán íalo con este motivo. 

Miranda. -Salen elegidos tres liberales y tres conservadores. 
Logroño.—Triunfan cuatro liberales, un católico, un republicano, dos conserva-* 

dores y tres radicales. — • . « » - - • » . ' 
Sagunto. -Sülen triunfantes cuatro liberales, dos conservadores y un republi

cano. 
Castellón.—La lucha ha si !o empefladfsima. Han triunfado nueve republicanos, 

tres liberales y un conservador. 
Bilbao.—Para favorece- la candiditura de las derechas los Bancos han distri

buido 60.000 pesetas. También han repartido grandes cantidades el Círculo Minero, 
la Cámara de Comercio y otrñs entidades. 

Anoche fueron dei.nidos significados cotijuncion:8tas. 
Han sido despedidos a'gunos mineros p-jr haberse negado á votar con las derechas. 

Se han practicaao detenciones. 
Datos oficiates. 

Madrid, 13 Noviembre ( V I S madrugada). 
£1 resultado de las elecciones en provincias, según datos oficiales, es el siguien

te. Han triunfado en Alava un conservador, diez carlistas, tres republicanos y an so
cialista. En Albacete ocho liberales, tres conservadores y dos republicanos. En A l i 
cante diez liberales, un conservador y siete republicanos. En Avila cuatro liberales, 
cuatro conservadores, dos independientes y dos republicanos. En Badajoz cuatro 
Hberalas, cinco conservadores, tres republicanos y dos regionalistas. En Baleares 
seis liberales, ocho conservadorfis y tres republicanos. En Burgos cinco liberales, 
tres conservadores y dos carlistas. Kn Cáceres seis liberales y cuatro conservado
res. En Cádií diez liberales, cinco conservadores, un independiente y cuatro repu
blicanos. En Canarias cuatro liberales, cinco conservadores, un independiente y cinco 
republicanos. En Castellón tres liberales, un conservador y nueve republicanos. 

Servicio especial de la A G - E N G I H A V A S . 

C :' herencia sanitaria. 
Hueva yorlc, 12 (1*40), 

é Illinois, atusando «aoraea dala» 
... ...^xaumeroaa. 



. Se ha celebrado la sesión de clausura de la Conferencia sanitaria Internacional da 
los países americanos, acordándose celebrar la próxima en Montevideo, siendo desig
nado presidente el doctor Fernández Espino, delegado uruguayo. 

La Prensa francesa. 
Par ia , 12 (5'40) 

. Le Matin dice que la opinión dominante en los Centros cfubcrnameniales, diplomá
ticos y parlamentarios es de que Francia, después de las dificultades que ha tenido 
que vencer para obtener el protectorado en Marruecos, no pueda dejar á Espaila á la 
cabeza del país; pero debe dar á España espléndida compensación por el inmediato 
abandono de Alcázar y Larache. Si el Gobierno español no parte del principio de l a 
evacuación de Larache, las negociaciones son inútiles y superfiuaS). Entonces Fran
cia debe establecer el protectorado en Mr-rruscos, prescindiendo de la adhesión do 
España. 

L 'Echo áe Pa r í s afirma que Francia protestó de la nota del Gobierno español de 
4 de Abril último, obteniendo la adhesión de Inglaterra, cuyo Gobierno aprobó la ac-
timd del Gobierno francés y al efecto envió instrucciones al embajador británico en 
Madrid para que disuadiera al Gobierno español da todo intento da intervención en 
Marruecos. 

L'Actlon dice que la presencia del crucero Da Chayla en la bahía de Tánger sig
nifica que el Gobierno francés no está dispuesto á consentir que España intervenga 
en Tánger en lo más mínimo. 

^ £ e Tempa desmiente la información que dice que el Gobierno español anunció en 
6 de Abril último la ocupación de Alcázar y Larache, sin que Francia protestase. 

Añade que el día 28 de Abril el señor Pérez Caballero envi j una nota á Cruppi pi" 
diendo que en virtud de lo preceptuado en el artículo 3.° del tratado franco-español de 
1004 consentía Francia en declarar que el Gobierno español podía intervenir en su zona 
de influencia en Marruecos debido á exigirlo las circunstancias. A esta nota contestó 
que el articulo 3.° del tratado aludido no era aplicable al caso, y, contando con la apro
bación de Inglaterra, rechazó la demanda del (jebierno español. Entonces éste modifi
có sus peticiones, que Cruppi rechazó también, y, por fin, el Gobierno francés acabó 
por protestar de la ocupación de Larache. 

ta guerra Italo-turca.--Francia y España»—De tlsboaí 
Trípol i , 12(10*55). 

Esta mañana 500 individuos de caballería y 1,000 de infantería árabes, en su mayo-
na, atacaron las posiciones de la parte del Sud, siendo rechazados á cañonazos. 

Parta, 12(11'20). 
Le Temps afirma que Hubette, jefe de la sección política del niinisterio de Negocios 

extranj£ro8, ha quedado encargado del estudio de los asuntos de España. Hubette lo 
desmiente. 

E l Ministerio lia quedado constituido en la forma anunciada, salvo la cartera do 
Marina, de la cual se ha encargado Col atino Almeida. 

toPreat» da E L f RJLWCIPAOO. gjcudiller» BUadMu a U * . hafr. " " " " ' ^ 

U L T I 
Triunfo electoral. 

Madrid, 13 (2'10). 
Por 15,000 votos de mayoría sobre todas I ,s marcas, han triunfado las máquinas 

parlantes de la Oompafita rra,noo-Hispario-Suiza, por su potencia, sonoridad, 
.perfección y economía.—Quintana, 9 (junto Fernando) Ar . ; . 3X.CNA, 


